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LA I M P R E N T A . 
D I A R I O D E A V I S O S , N O T I C I A S Y D E C R E T O S . 
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Despejado. 

Sala al Sol á las V2G S t p o n * t las 7-36.—Sala l a L u n a i las 3 22 madr.* l a pena 1 las 5 31 t a rda 

SANTO D E L D I A : Santos G«rT»slo v P ro las 'o , m l r t i r c » y San U r c U i c o , m á r t i r . — CUARl- .NTA 
HORAS: P r i n c i p i a n » i la i g l ema de Sao Sarero : sa daaeubre i Us sais a « la maflana y se reser-
TS i las siete j media do la t a r da . — " O R T K DE H A R I A : Hoy se hsaa la » í s U a i Nues t r a Saflo-
rs del R o l a r l o en San Cucafad ' ó en Montes lon . 

1 n a e E L L O U V R E , c a l l a de E ^ C U D i L L E R S , n ú m . 15, es l a casa m i s vent» jo=a 
lo prec'os en igualdad do clases , no hny ni una sol.t peleona que lo ponga en duda, 

a-í es que hasta seria r id icu lo ent ' e i enerse en r tbat ir á sos flamantes imitadores, 
interesados en soEtener lo contrario; mas como esta justa fama d a E L L O U V R E a d ­
quirida en t intos a ñ o s rie ex is tenc ia y por un religioso cump' im ento á cuanto ofre-
cc, sa afianza doblemente cuanto mas menudeadas pruebas d é de esta p ú b l i c a ver -
dad, no vac i la en reproducir una y mi l veces, s i es preciso, su invencible nota de 
precios. 

A10 rs . c a m i s a s de hi lo para s e ñ o r a . 
A 5 rs. cbambras de percal f r a n c é s . 
A10 rs. enaguas de id . cumpl idas . 
A12 rs. peinadores adornados. 
A15 rs. camisas para caballero. 
A 8 rs. calzoncil los da hi le puro. 
A 3 rs. camisetas da punto fuertes-
A 3 rs. fondas de almohadas. 
A 20 rs . s á b a n a s s in costura. 
A 26 rs . colchas de p i q u é i n g l é s . 
A 44 id. adamascadas, Sajonia. 

X 8 rs . 1|2 d . 'medias sin costura. 
k 8 r s . 1(2 d." calcetines finos. 
A 6 r s . 1 ¡2 docena p a ñ u e l o s í d e m . 
A 14 r s . 1)2 d.' id. cenefa color. 
A 16 r s . 1i2 d." de toallas de hilo. 
A 30 r s . 1|2 id. adamascadas. 
A l o r s . 1|2 d." id. cuellos de hilo. 
A 12 r s . 1|2 d.' p u ñ o s de idem. 
A 12 r s . tela de u n ancho para s á b a n a a . 
A 3 r s . m a d a p o l á n fino. 
A 3 r s . pecheras de hilo fino. 

Telas de todos los anchos para s á b a n a s de una sola pieza, desde 10 reales cana. 
Finas para camisas , y dobles para calzoncil los, desda 5 reales cana. 

En E L L O U V R E , E S G Ü D I L L E R S , 15, esquina á l a de Zurbano. 
P A P E L P E R S A . — E l antiguo d e p ó s i t o exclusivo en E s p a ñ a que rec iba di rectamen-

ts el legitimo papel de paja de arroz de la fábr ica V . i l . de P a r í s , que se bailaba esta­
blecido en la calle del Conde del Asalto, 12, queda trasladado á la de l a Paja , 3, tda, 

T A P I C E R O S : hay u n g é n e r o do novedad, i m i U c i o n á c h a g r í n . — T a p i n e r í a , 34. 
E L A G U I L A , Plaza R e a l , n. 13 — E s t e antigao y acreditado bazar de ropas hechas 

V 4 m e d i d » , ha construido y bien confeccionado para la presente temporada, un gran­
dioso y v anado surtido de prendas da todas clases y precios muy baratos. 

D E P O S I T O de cajas para bodas y otros a r t í c u l o s . — R u l l , 1, entresuelo. 
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V 8 R M 0 U T H florniitiijo Mor :» Prat: Ka el me.^r qn* se conofla. R a m b l a F l o r a , U ; 
P ^ P K U KM C A L A J E a a roll ,! . — r . r n ü l , » . t ravos í» de la P l a t a r t » . 
KN E L fiRAN B A Z A R <lo sas trer ía E L F E N I X , r?.!le drt Hospital, n . 36, esqain i i 

U de lerosa lBi ' . te encoiilf^r;'! i n Rfapdioso surtido Ccmpuesto de mi les de trajA| 
complatos y I r á * c lasu de prendns fcechas da alta novedad, lodo acabado de construir 
con la perfecejon y e c o n o m í a que Unto t iene acreditado al e f U U e e i m i a n l o . 

P E R D I G O N E S . — M e l a z a . — V i n o Málaga s r c o en botellss 72 r s . docena. V a l d e p e í í i 
60 r s . docsna. Por cada botella de retorno se abona 1 real . L i a u d e r , 5, b?jos . 

B L V K R M O I I T H DK S A L L E S < i i fuerza y vigor a l e s t ó m a g o . 
F U M A D O R E S : s i q u e r é i s fumar papel Regal iz l e g í t i m o , super ior á enantes se fa. 

b r i c a n , e l Megaterio reforajado coa c a ñ e r a s finas se baila en EU ú n i c o d e p ó s i t o , Hoi-
p i ta l , 39, c e r e r í a . 

F O S F O R O S . — N o v e d a d , abundancia y baratura . D e p ó s i t o antiguo, Hospital , b4-
• e r o 39, c e r e r í a . 

R E F R E S C O S A M E R I C A N O S . - S o d a W a t e r . N ¿ c t a r soda. Cal le de San Pablo , a . 6. 
T R A J E S de lani l la finos, á 5, 6 y 7 d u r o s . — R i m b l a S U . M ó n i c a , 8, tienda. 
V A P O R E S C O R R E O S D E A. L O P E Z Y C O M P . ' — E l 22 de junio s a l d r á de esta puer­

to el nue-o vapor t r a n t U t » t i o o A L F O N S O X I I . admitiendo pasajeros y carga para CA­
D I Z , P U E R T O R I C O y HABANA — U carga so sdmite h c s U el 20. 

DIVERSIONES P U B L I C A S . 
T E A T R O DE NOvrEOíDES.—Ontro da moda. Sociedad M o r a » * . — F a i c i c n para hoyloi 

nes 19 de junio —1." Su foDli.-2.0 L a ct mfdia ' n 4 «ct.-s, « í l hambre do mando.»—3.° L a co­
media eo un acto, «Merru/lo y Cucldo.»—A l>s 8 li2 —Kotr;da 3 r«. 

Sa depone p«ra m i a i n a la cernid a nueva, que «e h» repietentado en M«d:id con grandí 
éx i to , titulad-: tVivir >1 día > 

Sfgoe abierto el sfcono p.-,r 30 r e p r e f e n u c í o n e s en la e c t a d u r b ds! teatro. 
T K A T R O E S P í Ñ O L . - S o - i t J a d A r p e r f o ' e . - F a c r i o n p»r» boy l imes.-S." réprasentac'on 

de la magfllflcr. znzut la en 3 a c í . o y 5 cuadros, «La Marse l l e so . t -Entnda 4 r».—A las 81|S. 
PRADO C A T \ L i N . - C i r c o Ecu'stre.—STiiedtd AUrcaD.—Moníañíásf ApecJnot.—Función 

para hoy lo íi laa U y m - d i ? . — E a t i M j 3 realet.—Grardes ejercicios ecuestres. 
Mañana «x raordienria farcio i a het-sficio de loa MontañrsM Apeninor. 
T I V O L I . - Hay lunns. 4 las 8 y m-dia . - L»a aplaudidas ztrzneias, «La fasta del b»rri» y «H 

Último fignriu.i—Katrida 1 real.—N'o s» den salidas. 
Vnñ^na martes, trndcii lugar urs e-cjg il i función en U que tcm»r in pírte psr única wx 

los Cdicbros clonu'g múi icos icg ' eses, hermanos Uelloos. 
B U E N RETIRO.—Hoy, é las « v medí».—17.* da abono.—2.' ranre^enticton da «La efquilla 

á t I » torratxa.i—Y el mtgniQoo baile en ua acto y i'.uatro cuadros, «1.a Ilusión da na pintor,» 
en al que totaan parte b oañont» Batió y el ssSor Estrel'a.i—Eotradi t rsal.—No se daast-
Utas 

Eíta flem-na »e p-ndr4 en escena la zaizaela «Si us p!au per forsa.» 
P ^ A Z V DE T O R O S — E n l i a d a s 21 y 29 d8lactu: l juojo y 2 ds julio p r ó x i m o se celebra-

rkn t<'ts g n u d m c^rr l la -de tor is da mu •-»:•. E n el-a* se Hdiaráo lores o s i s l l a i o s , torca 
navir os y t ro» » n Ia :rc6:", Dfcc- 'díct -a de l i s primeras gaa-dct i i s de c a í a proviocia.i 
sean da ¡ t t d« don M,v i n o l laman da C a me ar V i e j o ; da doa N.z*r.o Carriqulrl , de Toda-
U . y ds lo« s e ñ i f s Ar. Ibei hsrm'.non. «atan den Fruto* C^rdensafi», do Sacilla. Lm cuadrilla 
c o m p o í s t » da rnputa lo» diestros ie.- 6. I i r lg id i por ul cé lebre luraro Raf«al Molina (a)-Cagar» 
tij '. aompaUndo le c-.iuo sa^unio c s p . d í , el conocido matador de csnel Vicente Garda VI-
i o v r d o . 

E l abo .-o ptra diebaa tr?s eorrJUsy, A loa nreoioa lijados en loa carte'es, e s t - r i abiartow 
al daspncbo central, sito or< una d • las pusrlts del ••-tru Principal, durante les dias 17, 18, 
19 21) SI y 22 del actual junio, da d r z A una p.xr :a m i ü a n » y ds tres 4 ocho psr la tarde, ea-
cep'o el últ imo di» que quejara c t r r i a i r-l abono k b una de la tarde. 

C»d i c j rndn se ar.un';i\rL o^n "tu potmsnbtej porcarielea y papelitap. 2 r 
GR»N CAKE-CONCIíRTO H A R C E L O N E S , calle da la Utioe, u. 7 . - E a el salón interior da 

dxho e s t a b l e c i c Q i a n t j s» dar. funcion-s da c a - t o espa&ol, francés, iUliano y bslle todas las 
tardes de 2 Ii2 » 5 y por ¡as noches d-8 112.—Se eirten halados. g 0 

P A N O R A M A - G r j n rxp. sicicn da p . ac ics e vis las—Entrad?, 1 real.—De I a s 8 i l a a 2 1 l 2 
de la tarde.—Paseo do S i n Juan, (ren'.e al Jaidic dsl Geaeral. 0 
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DIVERSIONES P A R T I C U L A R E S . 
CIRCULO RECREATIVO.—Te»tro de NoTedade».—Centro de U bnena eocleded burce'o-

L u —M«ñaa» d«r4 cita S Piedad etr« de sos eic^gidai rearionea. poniéndoae en cacen> U 
IU^T» coniel i» en tres «cioa y en verao, da don R. M. Líern, «Viñr al dia.i y la piexa. • « í e ' - T » 

o y Cupido.» * » 
iLABCON.—Prado Catalán.—Lunes 10.—2.* f loción de la 1 * eé-ie.—Circo E c u e a t r e . - T r a -

l i oí notables por la compañía , cayo poi menor detailarfta los carlelea y programas.—En esta 
Fircion t n'tran parte los aplaudidloimcs MonUBeees Aoeninos. 

Despacho de localidades, peluquerlss de Pepe y da Ubaide, Asalto; carTectrlai de L é n a r t e 
Idnl Circo. » 

SOCIEDAD C E R V A N T E S —Teatro Español.—Gran fancfon para mañana martes, 3." de la 
l.'ié i». La apundid» y p o p u l a r / u r i n e l » en tres actor, tEl barberillo de LayaptAn, an que 

loma parle la distinguida arüata s e ñ : r a Zomacoir, y la graciosa zuzne la en un acto, «Tocar 

f LaaTcciHdades en la ebaniiteria de Oiiveres. Bajada de Sobradiel, 1; Rtlojeria de Corté»; 
Bn Pib'o, 1, y peiuquetia de Prals , Pe í r t l i J l , 14. 

CRONICA LOCAL. 
Tenemos ent ndido que son cuatro les j ó v d r e s i r s r r i t c s p*ra temar paite i e n 

j l i s oposiciones que dtben tener lugar p i ó x i m a m i - i i t e al objeto ae adjudicar 1» p . sza 
Ida pensionado en el extranjsro para el per lecs ionamieot i de l a m ü s i c i . Como no fu ó 
lalendiaa la instancia que algunos profcsores de es?a capital pre entsron e n s o i i c i -
llad da que S'J moaitlcaran las bases bajo las cuales han da ejecutarse las referí-:" a 
Icposioiones, no p e r q u é U a observaciones que en el la so hac i tn de j i s eu d ^ s e r j u s u s , 
hlno porque en c t r a ocis lon algunos de ¡os A r c a n t e s da l a instancia b i b i a n s ido 
laombrados j ú r a l o s de otras oposioianes pura las cuales las bases eran las mismas y 
I como tales babiso llegado á r e a n i r s e ; enm^, p a o » , quedan subsistentes i * i dif icOlta-
Idas que hicieron notar los re fer ido» {.rofesorsa y nosotros con e l ics , nconsejamos á 
llosfcefijresB: c i r i i , G a a í m i ! j i ¡ . a , D j l m a u , ObioU y P a r d i s , miembros d e í jurado a c -
lloal,qaa se c i ñ a n í x l r i c t a m p n t e á las bases publicadas, que procuren que, con a r ­
reglo á las m i s m a s , los epusitores d e s r r o l l e c t emas , armoniceu b'en 6 i ü t e r p r 8 l e n 
en p o q u í s i m o t i r n u o una pieza de m ú s i c a c las ica , y, d r s p u e í , propongan «1 C'ierpo 

j proviccial ia supret ion de la p l i z i porque para nada n e c e s i t a r á pasar al extHi.n" 
jerc el ooc&itor que o lar ga el primar puesto. 

- t L a G i s j Provincial da Car ida t c e l e b r a r á m a ñ a n a la fiesta del Corpus con toda 
•olemnid id. Por la m i f i a c a á las 9 h n b r á misa solemne, c á n t a l a por la c j p ' l ' a de m ú ­
sica del Establecimiento, t-or la tarde 4 las 6 s a l d r á la prnnesion qae r e c o r r e r á l a 
cirrora s iguitnt?: Patios de Manning y II í b a s a y Uol!, e a t - a r á en el Dsoa-tamento d e 
muj irtis, dand ) l a vatlt"» ñ o r el patio de Puget, calle do Montealegre. Plaza d « los A n -
gil-s, c a l i de g l i s i b e t i , P l a z i del B i e n s u c n s o , c i l l s da las S i ' j T a l U r s , Val ldun-
C3lla, Ponisnte^ For lón i in i , e n t n n d o e n l a C s a p i r i * p a í r t a d e d icha calle y s i g a i e r -
i a lusgi los patios da Nadal y de ü >m, Plaridjl it y F a r r e r , y regreso á la ifelesia. L a 
Iant« de aqu^l bméüc"» asilo Invita á todss las persooai que ^uieran asist ir con ve la 
s dic 10 religioso acto. E l pandon principal ha sido confiado á D. J a a b Carlos de E m i ­
lio y dÁ BiesHv, gobjrna'i i .r militar de esta plaza. 

—No bajarían de 4,000 los espeetr.rtorí-s que acudieron snochfi a l B a e n Ret iro , e n 
donde r e p r e s e n t ó «La « s q u o l l t de la t o r r a t x v otra de U s parodias que tanto c o n -
t ibuyeron á dar á Pitarra l a (ama que h; y g z i . S i alguna p i u ? b a hubiese faltado p a -

I ra evidenciar que obras de la natarj leza de l a citada no deben relegarte al r Ivido, la 
hallari (tnos en ios aplausos y en l i s d e m í s demnstracionss con que el púí i l l co la rec i ­
b í ayer. V a r i a d es quf. los actores se esfurzirun y lograron r e p i r s e n t i r l a bien; » e r -
flal e i que la s e ñ e r a E c h ' ñ i q u e h'Z > una bu-na Paula y el s e ñ o r Fon.lo»a, e m o s iem-
P'e, un buen G >ino las^ y Fubntes on discreto Jaumet, y Alentoro un-apropiado Ton i , 
esnersndose los d e m á s en el d e s e m p e ñ o d i sus papeles; todo ello es muy cierto , p^-ro 
l i mej r e j e c u c i ó n no basta á salvar una obra, si la obra no e s t á á la altura en que e l 
publico h quiere. 

—Hemus eabld-' c m B s t ú f t c c i n n q a e aoenas la empresa de los tramvif s da B í r c e -
lona a G r j c i a , a l a B rceloneta y al Pueblo Nuevo, se e n t e r ó d a nuestras observaciones 
D«ra que no so permitiera á tes v i : j sroa colocarse en las escaleras que s irven para su­
bir a MÍ cochas, o r d e n ó á los conductores que no lo consintieran por n i n g ú n estilo, 
ror lo tanto, pues, s i en lo sucesivo se tolera semejante abuso s e r á por culpa de los 
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t onduc iares , no por U de la e m p r e s » n i de la d i r e c c i ó n , á la qua p o d r á dirigirsael I 
publico e a queja siempre que de ello haya lugar. 

— D a a e a r í a m o s qua el se í ior Alcalde primero ce tomara la molestia de dar un paseo I 
por e l de G r a c i a , cualquier dia y & cualquier bora, á e x c e p c i ó n da loa d í a s faativoi I 
por la tarde, en que suele eat ir aquel sitio cor. va: lido en lodazal. Do este modo el se- I 
fiar Girona so convencerla de que no f s pssible transitar á pió ni en coobe por aquel I 
sitio, n i loa vecinos pueden abrir puerta alguna qoe d é á é l , mientras se riegua de una I 
uiaoera tan mezquina como ahora en que se pasan dias y dias sin echar en dicho pa> I 
eco a n a sola gota de agua. 

— S e han repartido laa entregas !">, i; y 7 de «La guerra civil en España» qua publica I 
el editor don Joan Oliveres, do esta ciudad. 

— E l p e r i ó d i c o ca ta lán «La L l u m a n e r a , ! de Nueva Y o r k , h i reaparecido y entrado I 
en el t ercer ano de p u b l i c a c i ó n . L o s prenios da « b o n o ai mismo h m s i d o reb jadoi I 
considerablemente, costando un aDo de suscr ic ion en Espafia seis pesetas. 

E l n ú m e r o que tenemos á la vista, a d e m á s de un buen n ú m e r o de composiciones I 
l i terarias contiene cuatro grandes grabados, relativos á la E x p o s i c i ó n de Filadelfla. 

— E n la A lmin i s t rac ion E c o n ó m i c a de esta proviocia se abriú ayer el pago da una I 
mensualidad á las clasas pasivas, orincipiando a cobrar en diebo dia los cesantes y ja - I 
binados de todos los ministerios. Hoy les corresponda el turno á los regulares exciaut- I 
trados; m a ñ t n a al M o o t s p í o militar; el m i é r c n l y s a l Montep ío c i v i ; el jutv.-s á los reti­
rados de guerra y marina , y el viernes á los agraciados con pansiou- s remunerato­
r ias . 

— L a Intendencia militar anuncia en el « l i s l e t i n o a c i a l » de «yar la contratac ión por 
subasta y por el t é r m i n o de un a ñ o , del suministro de utensilios para la tropa y caba­
llos del ejercito e s tanUs y t r a n s e ú n t e s en lialaguer, Montblanch, Vails y Martorell. 

— L a guardia c iv i l detuvo anteayer á un sngeto en cuya poder se e n c o n t r ó un reloj I 
procedente del robo de la relt jaría da la esquina de la cal is del C m le del Asalto. 

— A loa suscr i tores de la «Gaceta Universal» se les ha repartido con e l n ú m e r o 18 
d e d i c h a p u b l i c a c i ó n una hoja á manera de suplemento que contiene un retrato de 
los compositores Vord i y Gouood, y el argumento d é l a s ó p e r a s «Aída» y «Romeo y 
Jul ie ta .» 

— U a e j e c u c i ó n de la zarzuela « P a n y t o r o s » , representada el s á b a d o en el teatro 
E s p a ñ o l dejó basUnte que desear. L a s e ñ o r a Toda s a ' i ó bien l ibrada de t u parte. E l 
s e ñ o r Fernandez fué varias veces aplaudido, pero la m a y o r í a de los actores fliquea-
ron , s i n d a d a por no haber ensayado sus papeles 

— « L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a , » publ ica ú l t i m a m e n t e en su n ú m e r o 22, 
dos grabados que representan otras tantas obras premiadas en la E x p o s i c i ó n »ri ls i ica 
de Madrid. Una de ellas es «El primor paso ,» grupo del escultor clon Manuel Oms, á 
q u i e n se c o n c e d i ó el segundo premio. L a otra es el cuadro de den E n r i q u e Melida: «Se 
a g u ó la fiesta,» agraciado t a m b i é n con un segundo premio. 

Cont iene a d e m á s dicho p e r i ó d i c o , el retrato del nuevo Sul tán Amurates V , una re­
vista del interior del edificio principal del palacio de la E x p o s i c i ó n de Filadelfia, el dia 
d a l a i n a u g u r a c i ó n , «La m a n i f e s t a c i ó n de los e>oftas en Gons tao t lnop la ,» «El paballon 
d a hort icu l tura , el de agricultura y el edificio de m a q n l o a r i a , » t a m b i é n de la Expos i ­
c i ó n de Filadelfia; e tc . , etc. 

- L a Sociedad Moratin d a r á esta noche su aecstumbrada f jncion d e t o n o , ponien­
do e n escena bajo la d i r e c c i ó n del s e ñ o r Catal ina, las producciones cuyo t í tu lo a s u n -
ciamoa e n otro lugar de este n ú m e r o . 

— M a ñ a n a á laa dos de la tarde y en el campo de l a Bota t endrá i n s t r u c c i ó n y tiro 
al blanco de c a ñ ó n el pr imer regimiento Art i l l e r ía de á p ié . 

— S e ba publicado el 4.° cuaderno de las obras completas de Julio Verne, por los 
editores T r i l l a y Serra . Contiene l a c o n c l u s i ó n da la novelita «De I» T i e r r a á la Luna», 
y e l comienzo da «El C a p i t á n Cornabute , ó una invernada en los h i e l e s . » 

— D i c e la « C o r r e s p o n d e n c i a de España»: 
«Por el ministerio de I l ic ienda han sido nombrados: Jefa económico de Barcelrna, don 

Pedro Antonio Gonzalrx; interventor da la ordenación de p»fros del mioiiterio de Fomente, 
don Antonio Ls&; recaudador de la aduana da Santander, don José Miria Camus, y oficiales 
quintoa de las loiervenciones de Pslma y Stntandor reipeciivamenta, don Pedro VUloldo y 
don Antonio Viauesa.» 

• Uno d" los últ imoa c ú m s r o s del « D i i l y - N i » ' » publica un curioio anuncio poliglota, r r -
pntido en 76 idiomas con BUS respocllvos caracieres. Unto en lengu's europeas como aaUti-
caa, talrs como en francés, a l emán, español , h o l a n d é s , italiano, indio, pena, sanicrile, he­
breo, árabe , bengall, siaccée, malayo, chino, caldao, sinaes. a te Kste anuncio, por una cola 
iosarcion en aquel periódico ing é s , ba costado 500 libras ester l iuss .» 
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B O L S I N . — E l 3 por 100 coiisolidtdo interior quedaba i las 10 de la m a f i u a a 

ISUJ (.[iffao'one?. 

BOLSIN B A R C E L O N E S .—Queda á las 10 de la maRana el 3 por 100 consolidado 
i i3">5 oparaclones. 

DOTA de los fallecidos desda las 19 del dia 17 de junio basta las 1S del dia 10 del 
s i s m o de 1876. 

Cisados 3 Viudos > Solteros >. N i ñ o s 3 Abortos 1. 
Casadas 4 Viudas 1 Solteras >. N i ñ a s 5. 

N a c i d o s . - V a r o n e s 6 Hembras 

L A S P L A N T A S C A R N I V O R A S . 
No es met&tora, ni menos a l u s i ó n po l í t i ca : hay plantas que comen y comen carne . 

V» un la é p o c a en que el gran Linneo d iv id ía todos los s é r e s vivientes en una clasid -
ciclón s i s t e m á t i c a que ha servido de base á todos los trabajos posteriores, un n a t u ­
ralista i n g l é t llamado E l i i s p r e t e n d i ó que a'gunos distritos de l a A m é r i c a del Noito 
eiistia una planta, la Dionea m m u p u l a , que cazaba insectos p i r a al imentarse con 
elios. No hay que pintar la incredul idad con que fué acogido el descubrimiento. 
Fu»'on viniendo sucesivamente otros naturalistas que lo confirmaron, p j r o tampoco 
s le) dió c r ó l i t o , y b a s t í es de suponer que á haber asist ido la i n q u i s i c i ó n se Ies b u -
b era llamado á la barra del santo tribunal , atendido que sus enunciados e n v o l v í a n 
unta t r t s o e n d e n c í a cuasi como los de Galileo. 

Era J a i - , sin emb<rgo, a l i lustre promotor del transformismo, a l i lustre Carlos Dar-
w n, tener u suficiente paciencia y perspicacia para comprobar de una oianera con -
ewnzuda á irrefutable el d « c u b r i m i e n t o de El l i s . Desde 1860 hasta e l dia ha e s t a j o 
hiciand) inrmm ¡rabias e s p jrimeotos sobre varias plantas que él l lama i n s e c t í v o r a s , 
tiendo muchas ya aquellas en que ha hallado apetito c a r n í v o r o y aptitud para digerir 
mcerias r nimales. 

Sos observaciones e s t á n condensadas en un libro reciente titulado t lnsect ivorous 
PUnts,* q 'e merece ser colocado al lado dal c a l e b é r r i m o que e s c r i b i ó sobre el «or igen 
da las e s p e c i e s . » 

Para demostrar el f e n ó m o c o y s u mecanismo, Darwln ha escogido l a planta mas 
•:min é n t r e l a s c irnfvoras, la «drosera rotundifolia.i E s la drosera una planta muy 
pequeña cuyo ttilo termina con u a penacho aplastado de cinco ó seis hojas todas r e -
don las. no pasando m u c h j de u a c e n t í m e t r o el d i á m e t r o de cada una . 

Sobre esta exigua saperficie se levantan unos p e q u e ñ o s a p é n d i c e s filiformeX|. 
;o n ú m e r o varia de 130 á 200. L l e n o s largo» en el centro de la hoja que en i » ' p e r i f e -

rayos solares no disuelve esas gotas, y por eso i la drogara te la l l a m ó e n un p r i n c i ­
pio «ROÍSOIÍ» ó roc ío del sol. 

D s i w í n d i á esos a p é n d l c s s filiformes e l nombre de t e n t á c u l o s , nombre muy apro­
piado porque operan de una manera parecida á la de los animales inferiores que pe­
leen aquellos ó r g a n o s . 

Cuando un insecto llega á posarse ó A tocar una hoja del drosera , el humor viscoso 
de los t e n t á c u l o s se adhiere á sus p a t i s ó á sus alas , paral iz» sus movimientos y lo 
ret e io apiisionado. D e s p u é s de esto empieza á producirse un f e n ó m e n o muy extraor-
liosrio. L r s diverses t e n t á c u l o s se inc l inan suces ivamente y por ó r d e n de distancia 
Mcia los que han enredado el Insecto, y apl ican sus extremidades al cuerpo de la 
victima que m u e r e ahegada y comprimida por u n a mano m i c r o s c ó p i c a de cien dedos. 

Para no prolongar en d e m a s í a esta r e s e ñ a , d e j a r é m o s á un lado I» i t f luencia que 
ejercen la Inz y e l calor sobre esos t e n t á c u l o s , las diferencias a n a t ó m i c a s de los d a 
nna misma hoja, la « x q u i s i t a sensibilidad que demuestran á la menor e x c i t a c i ó n m e -
cinica y tsmDlen la c ircunstanciado hallarse absolotumenta c ircunscr i ta esta extraor­
dinaria sensibil idad en la g l á n d u l a que segrega el flilído viscoso. liaste decir que to­
dos esos det Ules rigorosamente observados y descritos le han llevado A D i r w i n á con-
cluir que los t e n t á c u l o s de la drosera obedecen á leyes a n á l o g a s á las de la fisiología 
inimal. E n c o m p r o b a c i ó n c i t a r é m o s un solo caso. Cuando acaece que e l insecto q u e -
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d a detenidu an los t e n t á c u l o s del m i r g e n , estos se incl inan á loa del centro, I, s U 
centro sa aj, rox imac , y da unos á otros se lo van parando hasta colocarlo en meiioiil 
l a s hoj .s , & manera que entro una muchedumbre sa hace c ircular un n i ñ o de u n a í 
otra parte con las inan- s levantad .s a l a ire . 

L a d r - s - í i a aispone ya del alimento qua apetece; Vífc iro: ah^ra como Jo d gierJ 
L o s t e n t á c u l o s a l momtnlo (te possrsa s . b r o su a í t t í n a segreg.n h u E o r a n e c i o ce 
mas a b u n d m o í a snfri»'ndo dich > l iumcr tal reaccic n q u í m i c a q u e d e neutro qnet 
normalmertH pana á s e r tan acido como el jygo g í s t ict'. C . m o es cons guiente,y á n 
mejanza de lo que s u c e d e r í a en el e s t ó m a g o de un in .umi , Kste humor transformódj 
disuelvo el inaecto. Darwln; v a l i é n d o s e de ingseiosas opersciones q u í m i c a s , ha comi 
RUtdo p r c b « r qoe al humor srgrt gsdo sebre el inst c í o contieno pepsina como el infl 
K l s t r i c o , y qno la d e s c o m p o s i c i ó n d f l o i g a n l s m o do la » í c t i m a no es en manera a l 
g u n a i n j a de la p u t r e U c c u n, s ino do u n acto de verdadera d i g e s t i ó n llevado á ctbl 
>ior la Qfoser» . E l escociai iala que quiera conocer los pormenon-s de los to tab i l í j l 
m o í exoeriinentos de Darwfa h a r á b l e » on consultar su libro, e n la segnridrd que di 
s u l e c í ' i r a s a l d r á mas que satisfecho. dato mas y concluimos. L a d r c s e i a ro solí 
absorve Jd q i e antea hadl jer ido , sino que s a indigesta como cua lqu irr g a a u ó n o m o l 
hasta muere: de indigest'ou. ¡Principian ya los t e Q i é c u l i s porrechezar toda mtter l 
que no les ; ~ r -zea asimilable, y lo hacen rfcj.nilo de segregar cuando se les cene es 
c o n t a c t ó c r. e l la aq;)e> jugo d gastivo de que hemos hocho m é r i t o . E n cambio » t J 
sobrecarga i » '.tanta con m-.terias as imilables las abserve. tanto qus . .nplera á i s á l 
guidec r , d r s c o l ' rarse y 6 morir por iVtimo de u- a verdadera i n d i g e s t i ó n . No es « I 
ta por ciarte el punto de semejanza menos ciirioeo que guarda con los humanos. 

CORRESPONDENCIA. 
MADRID, 17 DE IONIO.—Por fin t e r m i n ó en el S á n a l o la famosa d i s c u s i ó n . 
L a larga s e s i ó n celebrada ayer qua t e r m i n ó á las ocbo y ni dia de la noche, si ni 

0frece incidentes notables los ofrece curiosos, debivndo hecerse m é r i t o del discand 
pronunc iu lo p< r don Cir i l i A vmrez, en el caa l r e i v i n d i c ó el presidenta del Tribu- , 
S ipremo c^/í eno'B'a 1« » u t o r i d a d y loa dereciios del poder c iv i l para resolver 
todo lo que a lee?* á la ex is tenc ia de I sa socisdades. 

E l obispo de Salamanca rac l i f l có , no sin cierta i ronía , Í \ d isünr. o del s e ñ o r C'no 
vas insistinndo en que el Estado debe estar sometido al magisterio de la Llasi 
n o r q u e d e o i r o B u e i t e a e S f i c u i a r i z a por completo e l poder, qua t s un g r j n n ai mi 
guo el obispo de S i iama' -ca . I n s i e ' i a e l prelado ultramontano en que con pase 6 a t 
pa^e la c a r t i da S u Santid d expresaba la o p i n i ó n g-nuina del Puntilleado, qua ha di 
servir de regla á todos los c a t ó l i c o s . 

A p r o v e c h ó 11 rec t i f i cac ión el s e ñ i r C á n o v a s para afirmar de nuevo que el debate 
no era nintmoa c u e s t i ó n t e o l ó g i c a ni d e g m á t i c a sino una simple c u e s t i ó n de ccnveJ 
c i e n c i a po l í t i ca y que la que se planteaba era de esta ú l t ima í n d o l e , y que por lo lanti 
¿ j ^ b a demostrar aue h a b í a necesidad y conveniencia en estcblecer la base 11.' pal 
r a aue ÍtM***" I08 senadores votar coa plena conciencia. 

Sastuvo ^ W ñ o r Cánovas qua los o c í i o a ñ o s de vida revolucionaria han creado ic-| 
tereses y se l i j í ^ a e' i160113 de haberse celebrado tratados de paz durante el períeda 
revolucionario, en los ?U»le8 se ha pactado la absoluta l ibertad do cultos para los na-̂  

turales y extranjeros. . . , - J I V U J I . I 
D e d u c í a de a q u í que basta la ¿.-«aple p o s e s i ó n de! hecho de la tolerancia para qn« 

esta se respete. Sostuvo con un sentido l iberal que el Estado no puede dar la sanciow 
de un c ó d i g o penal i los pecados qoe la Ig es ia censura y condena; sostuvo que el po I 
der Civil s iempre ha estado secularizado, y q u e s e c u l a n z i d o q u e d a r á para defender «ul 
aoberan ía s o b e r a n í a que se J u mantenido en todo tiempo y qua no puede menos d a 
defender el gobierno actual, y t e r m i n ó s r s t e n í e n i o qua no aprovechaba á n i n g ú n ele-F 
manto conservador la p r o l o n g a c i ó n de este debata." 

C o n s u m i ó el tercer torno y ú i t i m o en contra e l s e ñ o r Benavides. 
Hay que confossr que no estuvo en c s r á c t e r e l s e ñ o r Benavides. No sientan bien i 

s u e s p í r i t u c a ú s t i c o , bur lón é i r ó n i c o , les asuntos t e o l ó g i c o s n i las disertaciocei filo-: 
s ó f l e a s . 

Por esto, da su discurso no h a de apuntar mas que la Intencionada parte que can-
sagro al aspecto politizo. N o t ó que habla ya 42 constituciones en la historia da esUl 
p a í s y que estao'ics expuestos á que cada partido traiga con su ministerio su Consti-1 
j u c i o n . UiZJ ""tar en csinbio que desde 1827 er. q u a sa I n t e n t ó e l pr imer p r e s u p u e í - 1 



to1, ito ha ba l ido naoca preeuonatto formalmente constilaido, y qae no a c u s ' r a un 
gran déf ic i t . Citó unas palabras de! t e ñ o t C á n o n s proaunclacus en el Ateneo v » t * 
ponerle en c o n t r a d i c c i ó n con s u preceder actual , y v a t i c i n ó que r e n a c e r í a e l partido 
aolerado ¿ quien se coa&ideróbii muecto. 

Do la contasiaaioo del seftor ministro de Estado recojo la especie de que e l doca> 
meato en que se anunciaba A las pbtcnciaa extranjeras e l cambio ocurrido en Cons -
tantinopla, se d e c í a que !a r e v o l u c i ó n se h a b í a cumplido con un programa hiera1, 
añadiendo el sefior CaliiorL-n CoiUntf-s s i aqnelia n a c i ó n f e M i - b á r b a r a , estableoe l a 
libertad e n maier ia raiigiLt<a ¿ i x d r c m o s nosotros dejar de hacerlo « n Espafia? 

E l sefior C á n o v a s , paru d .volver la a l u s i ó n del discurso del Ateneo, le l e y ó no te -
légrama que h a b í a d'rigido el mismo sbCor B-navides al gobierno £n abr l i del alio 
pasado en el cua l e l entonces embajador d e I . r - r . a que l a unidad estaba rota y qae 
era necesario llegar á la to'.crecela p a r a b ¿ u r de avue.-do con las tendencias de la 
Europa. 

L a lectura del teMg ama hizo gran efecto; aunque predi jo vehementes protestas 
por parte del s e ñ o r B s n a v . d j - . 

D e s p u é s de este curioso inclc icnt» , e n el que en honor de l a verdad estuvo des ­
apiadado e l t e R T Cánovas , se proced ó á la so emne v o t a c i ó n . 

E l momento fué solemne. Había mucl ia gente que aun c r e í a que los u l tramonta­
nos ganaban la voUc ioc . 

Yo nunca lo c r e í , s e g ú n f aben m's lectores, pero no e s p e r é tampoco nanea qoe e l 
partido moderado se apartara de sus tradiciones, figurando entre los que votaron la 
base 11.' G ó m e z loguanzo, Manzrnedo, M a r t í n e z Dorango, Reinoso, general San R o ­
mán, los condesda Bilazoto y Pinohermosf , ei duque de Bai len, el de PVÍVSP, V a l m a -
s ida, H e r n á n d e z P i n z ó n , Rubianee , etc . , e tc . , y otros ai.tiguos naivaiztas y exaltados 
defensoras del neo-eatoiieisrao. 

L a o p o s i c i ó n constitucional antes de votar e s p e r ó , por s i eran necesarics , sus vo­
tos al Gobierno, pero al ver la falanje minUtsr ia l qua sa l la vieron que no era necesa ­
rio aquel auxil io y v o t ó en coatra, segan nabia d e c l á r a l o . 

Ciento trece votes obtuvo el Gobierno, á pesa- de los chupos y de la carta del P a ­
pa, de l a liga d e U s soSoras y de los n e r i í d i c o s n a i c a t ó l i c o s . Cuarenta votos tuvo la 
o p o s i c i ó n y aun da estos 40 h*y que descontar 12 da la m i n o r í a constitucional . D 4 m o -
do que quedan e n 28 los que han segnido las i i s p í - a c i j a s s del Vaticano y atin descon­
tados los tres obispos quodaa en 25. 

L o s nombres mas ojnuoldos de esta rci iorfa son los del marques de N o v a ü a h e s , 
B 8 n a v i l e s , C i r r a m o l i n o . s i c o n i o d i P a ñ ) n r o i i r o y el necor V í l l a n o v a . 

T a l h a sido e l triste r^soUalo de l a famosa camoana del nltramontin'smo en el 
Senado y h i CT .noidi lo a i u o l l » votaeioa cun el hecho da qua tampoco quis^ el ve­
cindario i luminar las fachadas con motivo del 30 aniversario del Pontificado de 
Fio I X . — . . . 

CRONICA COMERCIAL. 
A B E R T U R A S D E R E G I S T R O . 

E l nuevo vapor trasatlántico 

A L F O N S O XII 
saldrá de este puerto el 22 de junio para 

PUERTO-RICO Y HABANA, 
con escala en CADIZ, admitiendo pasajeros y carga. 

La carga se admitirá hasta el dia 20. 
Consignatarios Sres. D. Ripol y Compañía, plaza de las Ollas, n. 1. 



Mensajerías Marítimas (antes Imperiales) 
Sorrie io fijo semanal de Marsella i Barce lona y v ice-versa . 

S a l l d a i t » Marse l la : lodea loa domlngoa a laa 10 ds l a m a ñ a n a . 
Sa l ida* da Baraalona: todos loa m i é r e o l s a S las 6 ds la m a ñ a n a . 
F.ats s e r v í a l o lo p r s s l aa Taporas da g r a n polena l* j « a p u l d a a , j con excelentes eomodidadet pa­

ra loa paaalsroa . 
El p r ó x i m o m i í r c o l s s T -v a T V T T T D T / ^ Pa 'a M A R S E L L A con es-

B a l d r i a l aeradltado vapor J - J x V l N U X 3 Í . W , cala en 

Fortvendres, 
r l g l ando p a r a eate ú l t i m o punto los a ignlentas p rec ios : 

1. * c l a s e . . . . 40 p e i e t a t , I n c l u s a la mana tane ion . 
2. a a . . . 80 a > > 
í.* » . . . 18 i s i n m a n u t e n c i ó n . 
A.1 a . . . 10 s » • 

S* admiten c a r g a y pasajeros para los a icaiantea pan tos , p a r a los anales la Soe la tad Uaná eslakla» 
aldss l ineas ds g rand ¡t vapores: 

A r g e l , O é n o i - a , L d n d r e a , L a I n d i a , M a n i l a , M o n t e v í d t o , B u e n o s - A i r e s , 
j v a r i o » p u e r t o s d e l M a r N e g r o , O c é a n o I n d i c o y A t l á n t i c o . 

L a ca rga daba sai entregada en a! m o e l l » p rec ia amante los m a r t a s basta las 12. 
Consigna ta r loa S r a i . D. R lpo l j C o m p a i i U , plaza de las O l l a s , numero 1. 

PARA MONTEVIDEO, HUENOS-AIRES Y ROSARIO DE SANTA FE. 
S a l d r á da este pna r to e l d í a 23 de j u n i o e l vapor i t a l i ano 

c a p i t á n D. F . Garlo, admitiendo carga, p i p e r í a y pasajeros. 
Cons igaa la r los Sras . H i lo d« Comas Kal l t re y Comp.a. cal la D o r m i t o r i o San r r a n a i s a o . n . S. e i t s t.» 

P A R A P O R T V E N D R E S Y G E T T E . 
S a l d r á de eate puer to el mar tes 20 del actual el 

vapor espadol BES'OS, espi tan doa P jd ru Herea -
d a l ; a d m i t i e n d o carga y pa ia jeros 

Se deapactia en l a cal le de M e n d í z á b a l , n . I d , 
bajos- Asen tes de A d u a n a s . P. B e r t r á n Paa-
t e r y eompaSia , ca l l e C r l a t i na , n . 12 entresuelo, 
dareaha . 

V A P O R E S - C O R R E O S D S G A N A R I A S . 
L a c a r g a para el vapor correo q ie a a l d r á de 

C S ' i x p a r a S a n t a C r n z y Las T a ' m i a »l 2 da ¡ a l i o , 
debe embarca rae en el vapor ALFONSO X I I , q u * 
s a l d r á de eata pne r to e l 22 de Junio 

L a earaa aa admi te basta el d i a 30. 
Consignatar ios bres . D. R ipo l y eompaSla, plaza 

d s laa Ol 'as , n . 1. 

P A R A M A R S K I . L A , G K N O V A . L I O R N A . Ñ A P O ­
L E S . I I E S S I N A . P A L E R M O Y I I A M B U R G O . 
A d m i t i e n d o carga para e l I n t e r i o r de A leman ia , 

B é l g i c a , Holanda, Rusia, Suecla y Noruega . 
S a l d r á d e l 20 a l 22 d s l ac tua l e l vaper alemas 

A L E R T . 
I n f o r m a r á don J o s i F r i g o l a , E s p a r t e r í a , n .4 , 

Afean ola. 

P A i t A CIENFUEOOS D I R E C T A M E N T E . 
S a l d r á á mediados de Jnnio el velero b e r g a n t í n -

goleta MKP.CF.DKS, s u c a p i t á n don B a r t o l o m é Pe-
l l l ee r ' . t en lenda la mayor par la de ÍU carga, solo 
a d m i t i r á n n resto de palmeo á flete y pasajeros. 
D i r i g i r s e p a r a s n ajuste á don A n t o n i o Renom. 
Moceada, 1S. 0 

Onico se rv in io s e m a t í a i 
ENTKS GETTK Y ALICANTE, 

PARA CETTE 
con escalas en San F e l l n y Palarads 

S a l d r á e i m a n e i S O del c o r r i e n t e por l a noche 
el vapor e a p a ñ o i ADELA, cap l laa S a l o m é ; admi­
t i e n d o ca rga y pasajeros. 

Cons ignatar io seftoxa v i u d a de T . Casdevila . 
U a a d a r . 1. « n t r e s o e l o . 

D u í g e o c l a s d e Barcolona á Perpir tan por F i c i i u ra» . 
SOCIEDAD DK LOS SRES. PK1LLE Y £ .* 

Su do.pacho ea.'ie San Pablo, n . 2 
PRECIOS DE BARCELONA A P E U P I Ñ A N . 

Baruaa con 1 • c a r r i l . 24 pese'as.—Interior eea 
I . ' i d . . 18 i d — I n t e r i o r y b a n q . » i • con : i «. 15 id.iO 

PARA L A HABANA. 
s a l d r á á p r i m e r e a de Jallo la corbeta RENOM. 

su c a p i t á n don C i r i o s F l o r i t ; t en iendo l a mayor 
par ta ds carga, admi te a l g ú n pico de palmeo á fle­
te y pasajaroa. 

Para « u ajusta d i r i g i r l e á don An ton io Renom, 
Moceada. 18. g o 

? ^ R ! ; - . T ^ B K * 8 0 N A V A L E N C I A , A U C A N l ^ , 
^ J * ^ ? ^ - A L M E R I A , M A L A G A . CADIZ, 
VIGO C A R R I L , CORtlf»» F E R R O L . R1VA-
DEO O U O N Y S A N T A N D E R . 
« a ! d r l al 23 de l co.-riente á las diez de la nosbe al 

vapor CO VADO NT, A , sn c a p i t á n don Maximino 
Pola; admluendo carga y pasajaros. 

CoDsignatar io D R a m ó n A . Ramos, cal le ds 
Gr is t inn , n . 8. e s c r i t o r i o . 

Nota .—La ca rga debe embarea r s s antas da U l 
does del dia do sa l ida . 

V l g í a d e C i d z d e i r i d e j u n i r . — B u i u e a e n t i a d i s anoche.—Vapor-correo i mérioa c don 
Clcillo Carboneli, de L a s P . imai y Santa Cruz de Triierlfa, con la correspondencia. 50 pasa­
jeros y carga geoca l . 

Buques entrados hoy.- Vapor E ena, c. don T . Aguirra, de Liverpool y Hue'vi, con carca 
general. (Eot tó 4 las 5 y d e ia mañana ) - B a r c a J . Moralrs, c. don Frsncisco Aivarez, de la 
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i l abwt . coa 8pa«4jeros í»jú;ar y m»(leraf. (rntrft 4 UÍ 8.)—Vipor Haría Gracl». c. don F. 
Parrado, de AUjecIras, con ctrg< ceucral. (Knt. ó a la i 4 } JO ) 

Baju-ts • • iloa-—Vapnr &-lruno. c. dan U a n i ' l Campes, con c a r g i gareral para Algacins 
y i , Dr.>;t»r. (Salió & las 7.)—Vapor Elena, c. don Rimen águirre , cou carga general para Se-
n w . (Salió a las 3 ) 

Obiervdciooes marlt:niis.—Cnrtnte el día han passdo al Eslrecbn una btrea, dos bergan­
tines goletas, des g ú l e U s y un »»oor.—A la puesta del sol viene del NU. un bergantín «o>e'a 
de tres pilos inglés, que se s sña 'ó & .as seis de la taide.—Quedan a la vista por el ONU. los 
bu jnes de velas salidos hoy y el vapor que sal;ó esta tarde. 

übserv tc tocea meteorológiras.—Al crio, NNE. calmon : despejado.- Al me ;io dia, NO. 
t l o j i t o : despejado.—Al ocass, NNO. bonanc'b.e: id. 

Embarcaciones entradas en este puerto en el dia de ayer. 
Da Valencia y Tarragona en 6 A * . , lau J Gravioa, de :!9 U . , p. J «ime Lsrroda, con 196 cahí­

ces trigo & los señores C i n l hermmoa y compañía, 56 ateos anís a don J . Uaresch, y 1C pt-
pan T.ao á don L . Missa. 

DB Valencia en 4 ds., latid Ctrm»B, de t«., p. Pelegrln Chifre, con 300 eajaa tabaco i los 
s e ñ o r e s Mirli . H s; 11 y cnmoañis , 2Ü0 caluues salvado a l a órden, y otros efecior. 

Da P ú a to Cabello *n'i'J d » . , polac a goleta Portó las , de 1SS l" , c. do,i Ped-o Isern, con 
l.OOíi t iacss a geden & don Kran .isco Olive y Usina, 100 id. id. y 237 saco» cacao y calé i lasaa-
bores Maril, A egret y com afila. 

Ds Sirtander y escala» en 16 ds., vapir Duro, de i ' 3 la , c don D;rot-;o '«anteo a, cun 
93 bo t .» hierro A las señorea Katru y Faral», 81 sacos h»rin» y arroz, y otros efectos A la 
órdao. 

I M C >lle en 22 ho^as. vapor Corren de Catle, dn ts | tt., c. doa Manual Corbot •, con 20 c»-
j • c r i s a l a r i a A don Baldomcro L u i s , i2 b a r r i c a alambre A los señores Koséi y Mas lar», 50 
barri:e< brsi & los señores Pedrals hermanos. 10 id extracto* A dao Mtri-- o L'ooei é h j-i , 21 
ta t s droja» A los h'jos d- Vidal y Riba». 25 id. Id. i doa J P U .umus, 17 id. Id. A don l a ip.» 
P o j o ' , VJI jtu'as gallinas, 110 b tías Una, 20 c>jss quincalla y otros efectos A los s eñores Prax 
b e f u a n e s y ot'os ef cioa a varios seúcres . 

Francess .—Ds Caite en 3 ds-, balandra Mlchel, de 53 t ) . p Bacragi, con 62 970 kt'oscar­
io < v 121 cajas ladrillos A l j , ó r d e o . 

Adamis 4 buques de la costa de este Prú cipade, con 200 arrobas tomates A la órdeu, y 203 
p i p t s Tino para trasbjrd - r . 

Salidas.—Vapor Gjai l , c. Rvdriguei, oar» Alicants.—I'. HispalU, c. Uignregnl. otra Bi l ­
bao.—Id. Jj l tan, c Baau ide , p « r » i l . — I d N i m n c i a . c l a ' ñ , p ira Savi l la—It . G la j i l e i e , 
c. Martin, par» i d — I I . M»<( d o , c. Cahriij» p i r a Cítt^. - 1 1 . D i r n . c. Tórreos, pa ra i . l . - I l - .u 
C imam.c C)rb^lo, para U-.ríe!!» — I d . Pizarro. o-Fano, para Hall.—11. Alvarado, c. Mei,-
duz i - ia . p a r a L ó n d ^ s . — M MayaeÜiZ, c. C r n o , p-r» G^rd'ff.—Id. noru.-gu King Ujaar. espi­
tas nandúes, psra Tarragona.—li. I n g é i Etli í lvad. o. Rodl m, p^ra G a i a t i . - l i . td. I l i l l r . s , -
c It ilim»»!', par» Sul in*.— Id . frao -és L» Franca, c. Imard, para Üasnoe-Aires.—.Islandra Do-
liras, p . Llorent, par* Vilencl*. 

I ic l iarcidoaas estradas en este pusrto d o s d e el aaocQeaar da ayer al medio día de hoy. 
0 ° Cc-tto en un d<a, vapor Adela, de l i l i t s . , c. d o u Francisca Saiamó, con 126 jaulas gal.i-

n n 3'J bata* lana, 22 Cajas quincalla y • tros efectus a la viuda da T . Capilevlla, 26 barnoas sal 
sosa a d o a A. Sch-.límbirg y compañía. 21 baias Una a don P. Ilubigis, 10 barril, s r c m a c h A S 
A la UaquiDista terrestre y marítima. 'J c a j a s vid 10 A don B L'il», 4 Id. a l o n m i n a A los se­
ñ o r e s F e r i a r y Bitlle, 13 cajas m é q i i i . a 8 a d j a N. D meneen, y otros electos A vanos se­
ñ a r e s 

De M s h o n y Alcudia en 2 ' h - r a » , viporMooorca. de 115 t s , c. don A. VtOtorr, con84bul-
t >s t e j i d o s a los s - ñ o i e s l'iandolit i ccmpaüi i, 6 0 kilos ebra c 
15 b u l t o s tana A don Juan Iglesias, 11 i d . calzado a de 
q i n Fernán, o t r o s efectos y 35 pasaj - ios . 

de p a l m a A don Ju.-a Travarlt , 
on Francisco Njvelle, 7 id. id. A den Joa-

Kr.—r-a .»._n<» M»r-»ll» en 17 hor>«-, v-jp^r Danube, de 703 ts., c. Cannac, con 13 j balas c í -
ñ mo á don J . Quer, 125 id. gambier A don M. L obtt, I2(J buit x- e-taño A la señara viuda de K L -
lifiol y Cresa, 600 sscos salvado a con Feli e I ' I M O ' , lOO balas léoula A los señores Croa y C a -
•ul «ras. 3) bu tos g i ma A lo» s e ñ - r e s hijos de Viilal y Kib.s , 20 balas cueros A los señores 
R pol y Buen, 36p baUs algodón, 120 C j i s azúcar, 2 500 cueros y otros electos A la órden, otros 
electos j 42 pasajeros. 

I n g l - s a a . - D í Newoast e e ' 11 d i . , vjpor núr j imin Whitwjrth, d8C39 l s . , c . Hall , con 1,030 
t i . i t i r h o n A IB ó M e n . 

D i C a t d i f f e u S d s . v . p o r H i n r j S . l i , ! fl; d, de 02! t;., c. Fr . sSKk, con 1,056 ts. c; rbon A 
d n } . £ . u l i l í é hij i . 

- ANUNCIOS. 
T r P T V T 1 J ' l_>TT'/'A Se fiur» po-un t r a t a m l o n t n exclusivo bajo la dlrecclan dol méileo Pasva, 
V ü i N i j j X V Ü i U . Reciba do 10 i 1 y da 7 á y.—san l abio, 10, Í . '-Orati» A lo» pobres. 



VE S I F I L I S Y D E M A S E H F E R M E D A D E I 
D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

I U K U . purgaelons*, dolor** f o u m i l i t t r . b a b o n M , 

U D i . S < l i « t , mÁAieo w 
4 lea l « a ( ^ « o t « U » , por f o a l c u ; rai>*ldba f 9 « (uaa 

T r » . 
• 1 3 i u f r t o iSa . i t o t p ú a a l «!>(«.--uu, algulnauo 

Puanafa i - r l t a . 11, 4a I I i t v d* 6 1 8, 

EMPKiiSA DE SUSTITUCION DS QUINTOS. 
C A L L K U E t - C A R M E N , 1>, P l U N i¡P*L, 

Unlnn »p«<l l i d i pa • i m l » a O r l a r « t pa ra tud<a ! • • pro'liiR<<s rta SU9*fia b a i l a 33 Ja a b r i l da Itl7>, 
p r . -v lo i ld ó>l u d« £0 ÍA<0 ptfkalai o» i a • o t U di i a'ia ro i ap -uml i tos , 

PJI.V k u i i i . u l i i Qtfutio da l a i 48 l iuraa »lgLl<mlat a l c ^ o t i a l u d j i t4 t t u c i o r , y á p / a o l M lumamac-
ta m ó ü a o a . 

LA. I , 1 , U M A N E K \ D E NOVA Y O R K . 
I I A a r r l %t o t i A m v r o 1. 
l'efu i e s u p ó r t e l a 0 p««^lAt 1' anr . 

«DAcru • (AI prmcl • « i l i b ' ^ r d s 951 

* v L S O S i 

AD V I N i S T U A C I O N de tod* c ase de U a e j f » n <ft 
c iudad d i Maoreak y i a 4 U i r i l o S« • o c a r g t r á 

4 6 s i l A u n A pa- i'» na da tod* cun tlar z i f honradas 
con raspo i s a D l ' i d a i pa ra ¿ i < a n i i a a r A lo» i a n o r « s 
propiHt*rlnt, ái anos lo u .iw*n t a m b i é n las a n t i ­
c i p a r á nna aaaa ' ldad da t o s a r r i andos 6 alqnil*»-
r I n f o r m a r a n "n Barcelona don Joaqa n AMÓ, 
oaU« do L U d 4 n 3 fOD ta da San J a « t o g 2 

j r k a V ^ T ^ J á ^ b Ai/ara a.uajaa ae o r o , p i f i a 

8 
a ascaatt n <mbaai . du. d> t a ' a t» j o * d •xa . 
pa ta r l a R a i m Htt*»\. 17. 3 » WT 8 

NOVIAS 

• C U t L 4 i ' n A C T i l - A l 'AHA S a L i H U T A B l O » | 
o t r a i oa raraa C a l i * d*l I toap l ta t . n . 8. o l t o l / 

Se pri>it< t o b r e a l a a j a » ropaa j o t roa efectos. 
t h L U R D « LANCA^TK.H. N . ' «0, PISO 1.» 

C a j a L a « « ( u r i i i a i l . 
S« preer-o tt^r^e h U n OD e r A m 10. 

d a todas baal.*a r pusi^io* 
res : se c roporc tonan i i ra<-
d U i a m a n t e Vo se t r a t i con 

itrnora les s no c "» pe'sonas i n l ligf-nfos, e.laca-
da> T >>d U e m . Naeira da S Francisca , a 3, í ' g 0 
O I U C O D P " ' » " 0 s- p a r i l r r . | » r e s . R a z ó n 
U l W C r i U . N u e v a á F ' a n o l go 3 . - i . * i f l 

S, naceait* un o t l r l a i para ta d i c g n r l * de Aa to ­
llo S o n , P l . ¿a Lana n 1. 805 g 0 

t a ' : s - ' « c e s . t a n oBc.alaa y a p r e o d i z a » . 
Pía»a d * M lana, n . 4. plao ».° "16 8 

OPERARIO, l a c o l o c a c i ó n da t a ­
b a n a s ae h a r rn n n l a l o . s l s t r m a P K T I T . D i r i g i r a a 
á DON E. F K ^ r U G l I i R E , salle Joval lanos , 2, da 7 i 
11 da la maf iana 

Nota . Es praciso d a r Infarmes y 'e* er c o n o c í -
m entos del oacio 9 0 » 1 
I \ | M I ? I J I \ sa pres ta sobre aitaalas de ero y 
J J i i l XJ I I W . p i m » , l i b ros p i » n o < , r o p a » an 
b u e n uso y o t ro» e f « : l o s . San Pablo , 10. 1 . ' 49 

Ba r b e r o aamanal qua aepa i r a b a l a r da s a l ó n , 
aa l a p e l u q u e r í a ' ' a B e r t r á n S Pablo 56. 

m q u ^ r o : t a l a ao bf lc la l . Calle de la Ornan, 
n ü m 13. m 

M 

Barberos : fa l tan dos p*ra todo estar y o t ro qua 
q a ' e r a aorandar a l (Ü: \o*e pe luque - " T a p l -

Dar la . 3>. p d a q o e r t a . 850 g 

Pe lunua r l a s l tuaJa ; n buan punto de l a c iudad, 
se vai •!« p o r a u s e a u i s a su dnafio. Princeaal 

20, i • toi m i r a » . . 7Ti •/ 
r av i l a s er i s s aA » a« p a ñ o ••earo, fino, a - y HIIÍ. 
Í J c n a . A l H i n c ó n , Ri ' - .adl i lers . n 71 t t i í i .aa , 3 

aa/ u n a c.«s» á 1» .nKl-,«a ..a-a ve-ner c ••n at 
j a r l a y agua no I ) o i R i u . , en Grac ia , ea le 

de M a r t i , o . 1 \ I n f . r o i a r A u en r.arc-1 ^at Ta.-i-
oa <a n . 2, t l a i da . 8"9 1 

Hon.o de pan l a r a v . i i d e r Haaou ca Ia A ia« l l i , 
n ú o i 3'l , t i enda de ca ro ln t e ro . 8 1 a 2 

r n 1 » A Q P A K a un o r n t o do ÍM 
X X v ^ x O I T X X O v - > . mas cent ico? de «a i 

Ciudad aa i raap**. , u n a vspacmaa t i enda para 
• o filarla ó p a s u i a i I * , con » que s e » n c a r g n e o d« 
la Ténta dr, o>ro g.Vi- r o e l a t í cmo an i« tuisr^a j 
co npe teme c^n aicbos r* mos. l i f o r m a r á n da l i t 
1¿, E>ci i-1 lors 31 , p i t o I ", p u e n a l . * 908 | 

í l A T V T O A - ^ 0 ' •nsoEta r^elB t r a a a a s f i 
' I í l . J . \ V J T X X • 'a caja de p r í s » ' n o í c t i ' . 
N u e v a d ' l Conde d«I Asal to, n . 5. e n i r f s x e m . x 

O T e L L A - , B U T l L L A - t . e O C I C l . L . S lira» u -
tt-to de l das clases. Kap CÍallOal l . f s x ^ o s a i 

• C ' rvozaa Perfdcc '^n y eQ.nomla t*ara loa p-
dos d i r i g i r s e r a l ' " Tapiar.nt^ra 1S t 1 í 

«iUERRA H E C L A h A U A 
C O N T R A T O I l O S L O S S A S T R E S . 

Ropa a r c h * L.T» h mbrea y n i ñ o s ; t rabajo een. 
t l n u o p i r a lod'-s los s a t t r e* y l a a i r i ' s u PISZI 
San A g n s ü n ó aea da l a Igua ldad ' l e n ' i a d < "oa 
p i e r f s . i nve i c i b ' e h a . ' a la m u r r i o el f o Mala-
guano. No e q o i -oct; sa. T a m b l s a necaaiiu un a t -
u d o r . 0 

perfaclauiente eor t i -
dos y situados s u Sitio 
rooy e o n r a r r i n o del 

F.DSa^eba. L^s hay a • v nta . I n f o r m a r a n e n la Ad> 
fnln^alraclon de to ls r las de la Rambla da las F ' i -
raa. • 0 

F á b r i c a cal 'o More ra , nü-
m o r o G, 1 *: l^s bay y st 
taacnn oe toda c 'a ta . . 0 mSPMEITIS. 

P T A N f l Q f á b r i c a de los t e B n - e t Maynard • 
I 1 A i ' , - ' 0 > Maser>a ca l l e San B e l t n n . 4* ( 0 

Efecioe de taberna p>ra Tender nn S a n » . Carra­
l e ra , M. l í e n l a , ><* 3 4 6 de la t a rde . X 

i q n l ia i<e l -nce de h i l v a n a r saca, se venda 
Putxa l , S, F a i i p a , « . 9(3 i M 

Hay p a r » TAI der una ch i co l a i e r l a en un pnnta 
m a f r á n t r i e o da la Bareeloaeta 7 muT a- •'-

dttada; la c « a l 8rt v t i n i e por l e ' e r que ausentar­
se sa d u e ñ o . Dar&a r a i n n ca l l e de ta A l e g r í a t ú 
m e r o 43. t abe rna . bJj 14 



S» y « r . d e o n i CÍ » »•. ¿1 pnob o d « = . C»)aa' a « -
M * I o r . D i r i g i d a •> a l l i n e l l da lo • I - . J a 

d t aquel pnablo . 0 
• y ^ o r 11.00(1 flur-'w Mg v 'n< t» u n a c a í a q•l•• p r o d u -
J . ea al t) , ur I' OJ m j ' i D i r l K i r s « c a l a C s n i a r > , 
M . 3 i p i * a l ' . * t .* » u e r u . SM i 
/ ^ / - V T •TJ1/-TT/-V » i r o d i i » i l o e o u muLhfisaium 
I / l I I i T i l T I 1 J n- . . qua da o í a n l e t o l U J o : 
aa Ten it* por f . la Ja l a ' u i da aa d rec tor . l^axoD 
S i n Pablo 24 AI>V>m»!»! u 2 

Ea S > a u Uui- m< de Faraaa hay u . i l o r . - l a j r o -
^ ó i i l a pa ra f t b n n a , a l a n a l ya ha v i la p i r a 

dieao cbie o. a i loca: ••• de.88 l&rtfo coa 9 i anaao. 
c>n dre i>iaai. Pura l o O r m « a a b e a t a C o l o a i a f f 
Í ' a r i . ó» . ealU de i * A u ' o i a , N r c i i o Goru-!r t 3 

l . N T K H K S A N T K . 

M . F . D E L A T T I S Y K I E N E S E S , 
doradores de metalet de la REAL C A S * , 

'OALLK DI U tUTEEÍA, NÓM. 51. 
Of* acen au cuavo «*leble<MiniaE>K 

aapecial , SIS rSM» C n R I S T O r L , ! i . p a n 
d o r a r , p u t e a r , o n d a ' , b r u ñ i r , com-
pocer » i e ] a r coma nacvo- , da n n mo­
da a A l i d o y p e r a a a D e o l e , toda c í a t e 
da o l ' i - 1 :s ,da m e u i , para t - r v i c o de 
maaa. ea l to d i v i n o fondee, carite, ea>aj 

t a bnAapedee y afür . tp i m l i l t a r e a , e p r edoe coa-
vaaclocalea y m ú d i c o e . En a i t e mlemo e s t i b l e c l -
Biiento se r end^B l aa a e l e l i r a d o % e o b i e r t o a 
4e v e r d m d o r o n i ^ t s l b l a n c a i n a l t e r a b l e , se* 
r a n t u ^ t l o a coa nuae t r a m a r c a L a T T 1 0 V • • • > 
| U S 0 K t f , y el «AA de ea venta — Ü M c o s d*i^>«tt^s 
Barcelona, P>at-M » &6 l l a a r . d , P i i a c p « 6. v H a 
baoa. O Re i l Iy , tfc! —Tamb:an eo í e - n e e o t ro i 
•fectoe de me ta l blanco pare aeryleio da mata , • 
p a r a l e l a la P r c a i o a a r r e i t l a d u a . t 0 

D A M A S C O S . fíaíiq.r""a íafíaí r.. 1: ; 

Ah;3 

* y maa 
d * l a f . 
M6 

H ay una i<<a y a ' c b i aca" . eb '»de p - r a a l ^ i l l i r . 
D a r á n r a t i n a P a u o , • 11, t l a a . ' » de b i i s s eS 

Hay ui.a ban>t>vldu p r , a l q u i a r p ^ r a c i b a * 
( .« •a? , ala a - I . t e o r í a C a l U «1. k i i e a b e l i , a t l -

Diaio *4. v e n t * p u « r t « S * 896 j 

Pu a l . * t ">'•> "»•>'•'• « l a i a a . p>. a a l q u i l a r . 
K«aad l ara B a n c h f . Para l aa i | ' V « e y c o n d i -

e On e SobradUi | . I e 9io g 3 

at v A N ü g a a i , M & ' . a j s a * t u ü A U t t A a r u . . A 
QUILA1X, eci l a aai la ¿ a A m a n a , o. Va. t a la r a a 

r i ñ e n ta eal 'e Rie ra S Tnen. f> 1t t i ia . r a e 

f ay a o a « u B a a a a p*** , 
Lbeja t o t r a eo aa tuni to p>i 

- u * 81. . maaa 
de t tO p a ' u i o i 

larco por H0 aocko , eón 5 eaoailos foar re a* vapor. 
C a l i ' Durre l t . n. U , Caaancba de S. A o t o n i o . l a -
formaran . 0 

f P ü t > T Z > 1 \ i T \ T / \ o eailb • < . . i tae o d r a a 
i C i X V X V J l i N V j Í ; , M a C S O I I O B de p a r a ­

l e s , propio para aatabtt tclui lenio da r t c i e o , y 
etroe para d a p ó t l t o i , ae a r r l ea4aa . u 
C T r T D-T^?T1 A , a B - r c l o n t : f e a r r i e a d a . 
t i V J n > X \ 1 jCXInfnrraarin P r l n c « i i a . 2.1* 
I J T W / ^ O t l e . a e » y to r ras por a qi. l>ar. Nna -
r 1. ' VJ O , v a d e S.n f r i c e - . . . 3 i " « 0 
- t a l a y alcoba y n n cnar o p a n d o r m i r dr s ó 
n t r a s e i b s l l e r o a . Has n H o i p i t a l , I b , « D t - e -
aael-a. 934 1 

t A . S A i $ D & £ í O * i * r - t a x i s » 
En u n p v i m edotr e i * la Rambla ea a d m i U r i n 

d n ó mea a Jaal'eroa pera is ta*- c o m • er- f>ml 
na. Raaos i t amb ' a de las Ploras , 33 . d m i r i e r l t . g 2 

Anteayer por l a nacha § • ex t r av ia o » csch r r o 
de Terrsn-iva por i ' s bar r ica San G a c u f a i » . 

La person i q e lo « e v u e l v a t l a oal le da C a r i t e s , 
n . 1, a a a i i « dar la laa t e f i a i «t u g i a . í c a r a | 1 

CRONICA OFICIAL. 
• » l ; u n l t m : - í i » C Í O C í í H ^ r u u a l de C a i o a - . i ú n a . — « A T A U & K U . — E l e i a o t o B d t !a* r s « » « c s a s r -

U8, Í U " D ' < « e n o b i rte d a l i a d u r r ' t h r e c u » h a n a d í O i N J o « n (1 d í a 11 j n n l o telt, a t a b s r : 
M A t ' A l i f c R u l - t l h l . l C O . - - l n a H j u o i o . — R u e T n » , S 9 - V e . ! » . , S l - l » r r e r a a i 9 - C á m a ­

r o » , 5tH. - M a r i ce c a b r i o t . 2 2 — C a t i r l l c i , 3 1 . — C o r ú a i o a , 4 j i - " •. r n a 761 — Peao 
t o t a l de l ap t K n s ? , 18,53^^8 — D e i e c h o , í l « é i t —Heca- usc l - B, 4,447 paaaeat 92 c A n t i m o t 
—Deapojos 'd'M ú u a a U a 'Si c é r l t o o s —-TotA'.. 4,338 oeaelaa í l c A D l i m n a • 

— A i c a l d i a o r c u ' i c i u r w i d a B a t c a i o r - a . — A a r l a r desde ea ' a f ecbs q o c d a i t n e x p a s a l o a 

Kr e l ^ O l i r o d ^ o ihu d t a i , e n loe l oca l ea d í l> A c a d e m ' a de B e l aa A r t e * d « r a l a i i u d a a ! ( • 
ibej-.s p r i c t i . u d o s i p o r k i t o p o s i t o r e e A la p i s t a de P r o f e s o r de d i b u j o d a l a Becae i a d e Sor 

d o - m u d e » . ' 
L o qa» IQ t t i . — c - a p r » c . i r . o i i a c i e o t o d a l ( ú b l i c o . - B a i c e U D a l 8 j u n i o de I b ' C — E l A l c a l ­

de c o n a i i t u c i o u a i . M a n u e l G t r o n a . 
— R e g i i t á e n l o C - j a d o r e s de A l c á n t a r a , 14.° de c i b s l l e r i a — P e b i e n d o p r r c d e r a e A l a v o n -

t t e n c>>U>Uca s n b u t a de SU cJ i ' a i l oa q u e r c a n l t s n f c l i r a n i e s .te s u f u e i z a org'ri'z* a l 
R e g i i q í e o l o C e t ' d o r e s d e A l c á t t a r a , 14.* d n c a b a l l c i i a . c u t o r r e c i o d a t a s a c i ó n d } l m l c t -
m a m a l m t x i o i u m de los m i e m o a t s di- tiU a 170 p é t e l a s so a n u n c i a a i | ü b i l c o i fia de q u e l a » 
p e r s o q a » q u e desee* l o m a r p a r t e e n l a s u b a s t a c o n c u r r a n a l C o s r ' e i da c t b i l ' e r l a de U R a r -
c e l c r e t » e l M d e l s c t o a i d e . o c h o * d o c e d e P * m i ñ a n s , d c n d » t end r f t l a g r r . — B a t c e l o n 16 j u ­
n i o d«'1876 .—Ei i -nmanden te j e f e d e l d e t a l l . C i p i i t n o J i m e c r z P r o s t i n . 3 

— A i r t i l e r l s . — E s o u e l a P r t c t ' c a . — D t r b i a n d p p r o c e d é i s ^ a l a r r L ' B d o d e c a t o ba l sa* p i r a 
c a t a r c i f i e M » s ' t u - das e n I e r r e n » t e i a m i s m a , l e r d r f t l u g a r d i c h o a c l o e n la c a l l e d i ü e r e n -
g « e r e l V K j u , n . 6 [ U o 1.% r l o i i 21 d e l v c m > l t I t s d o » de la t a r d -, a d j u d c * ' d s s • ! ra-J r 
pos to r y b « j • e i p i e j o d e c - T i d l c i o n i S q u a so p o u d á de rauitiest<.—Bl T m i - ' L t ó C . r o ü O l 
C o m a n d a n t e Cap t r q Rdfae l M o n t i n m 8 

— M o n t e - l ' i " K a n c e l o n é s . — B a l a a l m o n e d a d e a l h ' j u q u e se c e l e b r a r á A las 9 de la m a ñ a n a 
d e l m a r t e s d í a 2) d e l a c t u a l se p o n d r á n e n v e n t a l o s p r é s t a m o s desde e l n . ° 11.691 a l n . * l i t , 0 3 9 
t m b o s i n c l u s i v a . 

B a r c e l o n a 1 b d f j u n i o de 1876.—El d i r e c t o r de t o r n o , M rquet d e A U 3 . 



PRSCIOa OORRISMTSB 
por inayur, en ! • p U u de Bxrcelona i los K Aits del mes da jun'o de 1870, fijados 

p o r t a J U D U de Gobierno dol Colegio de Corredores R e a l e s de Comercio, en p e a u 
y m a ü d a s u l ó t r i c a s , conforme á lo prevenido por l a L e y . 

N O T A . — L a s i n i c í a l e s de la columna de observacionos indican: k abundante. B aaoa-
ao. F pedido. C calma. F (alta. N nominal . S subida. B baja. O operaciones. 

s i a D a n a o a o t . 

A C U T B d* T o r t o u . . 
« • U r g a l . . 
4 a A n d f t l u t i a . . i 
4«1 A m p n r d a B ; . • 
é » armcon . 
da a l g o d ó n . • 

A l consumo. 

AZOCAR p e n l a s u l . b lane 
I d . I d . q u e b r . 

* L ( Í O D O N N * Or í y Mob 
C b a r U a on y Suvannha. . 
P d r n a m h n ' O . . 
S a n i o » y íO ' -ocaba. . 

, Puarto-Gabpl o. 
C u m a n á y N 4 BarcelODa 
L e í a n t e — J u m e l . . 

a Soubonge 'Ch 
a Var ios , i a f j r . 

I n d i a . — " r o a c h . . 
i S i w ^ l n n e d , , 
i Oomra . . 
> ' r i n n i v a . l ? . 
> V a - l o » i n t a f 

A t i B R O d e T r l e s t e s u r t i d o 
A L U K N O R A de Ksiiaraux< 

da Mal lo rca . , • 
» N I S d e A l i t a n t a . 

de la Mancha. , 1 
a N I L de Guatemala flor 

» sobre 
> c o r t a 

de Caracas s u r t i d o . . 
ARROZ de Valone a i . * 

I d . de 2. ' 
A Z A T R A N de la H a m h a . . 

da A r a r o n . . . 
B A C A L A O de N o r u e i a . 

de I s l a n d i a . . • . 
C a ' J A O d a Caracat supar. . 

de I d . r e g u l a r . . . . 

Ís Gu i r l ea 
i C n b a . , . , 

da G u a y a q u i l bue o. • 
da I d . i o fu . i o r . 

C A N E L A de Ca r i an ( . • 

19 I d e m . í . ' . . . 
» C h i n a 

SBRA Clenfaegos a m a r l l l . 
de T i l a id a l 
da Naev l tas 
de M a n s a n l l l o . . . . 
de Sto. Domlago . 
de C u b a . . . . . 

CLAVOS de especia. 
C O C H I N I L L A d e C a n a r i a i . 
QOBRB r ó s a l a . . . 

Tlajo du lce . . . . 
I d . a s r lo 

C U K n o s v a c n i o U P l « u . 
pelo Inv i e rno 9 » Jo k . . 

» > 1 1 * 1 6 • 
i verano » • 1 0 » 
» 1 11 4 16 > 

Pasos y medidas 
m é t r i c a s . 

Ptas. y « « n t . P . d M 

l ' IO 
1'I3 

i-in 

i 61 
1 53 
i m 
150 

150 
l-GI 
1 25 
1'1> 
1 30 

1'03 

ra í 
l*5'i 
1- fl) 
l ' « 

1875 
13 75 

S'U 
10 «2 

UW 
O'iS 

81-25 
«8 75 

Ü « i 
1 08 
5* 
4' 
2 33 
225 
2'5I 
2 25 

11 25 
9.17 
2- 1S 
3 '8 i 

3'72 

S-M 
3 42 
4,53 
B 
2*22 
2 01 
l'Sfl 

211 

118 
1'IB 

1'13 
U84 

1'02 

1 7 ! 
r a 
1<7. 

val 
1'8 
1 ;M 
1^5 

1 07 

l '8íi 
1 fl 

1«-55 
18 12 
V i s 
0 51 
0 46 

088 
V\'t 
:Vi: i 
466 
3'50 
233 
2'5Í' 
2 41 

12 50 

234 
3-96 

3 
3-6G 
3 ( 0 
3 
Í'ÍIS 
5 0 ' 
2-28 
2 l u 

vai 
230 

k l l d g . CUEROS R . G r a n d . 9 410 k 
a iba rqueroa . . • 
C a y a b * » 
Puerto-Rico, dulefia.. . 

• salados secos. 
Costa-Fi rme, dulces . 

i salados sacos. 
Cuba, du lces . . . 

> saladas secos.. . 
B r a s i l > > . , 
s tba l l a rc* , peso 4 á 5 k . . 

I d . da 6 á 7 > 
t e rne ras B-Airea s.e y p. 
becer ros , peso 2 á 4 k . , 

O U K L a S r o b l e N Orleans 
> N . Y o r k . , 

GRANOS. 
A L P I S T E de Sev i l l a . . . 

ex t r an j e ro 
C E N T E N O 
CEBADA del pala . , . 

a x t r a n j e r a . . 
J A R B A N Z O S de S e v í l . a . . 

de Jerex 
da Mí asa . . , . 
ex t r an j e ros . . . . . 

H A B I C H U E L A S V a l * Pinet 
de i Hala . 
de G á l l a l a 
ex t r an i e r aa . • • 

B A B A S . . . . 
HABONES de A n d a l u c í a . . 

de B a r r i a n a , . . 
ex t ran je ros . . . 

V A I Z de S e v i l l a . . . . 
d a T o r t o s a . . . . 
da A r a g ó n y N a v a r r a . . 
extranjeros 

T K I U U d e A r a g ó n , Monte. 
* hue r t a . 

de Cas t i l l a , candea l . . . 
» Je j» 

de l a Mancha candeal . . 
> j e j a . . . 

de A g a l l a s c a n d e a l . . 
» i s j a . . , 

de Sev i l l a , t u e r t a . 
> m e z c l l l a 

da A m p a r d a n , r o j o . . . 
> fuer te . , 

B a r d l a n s k s . . . . 
M a n a n ó p i l i s . . . . 
G u l r k e . 
UannBio 
M e r c l i l l s s v . p r o e e l . s.o 

H A R I N A de Cas t i l l a 1 .* . 
de • ! • . 
da > 3.1 . 
d» A r a g ó n 1.* . 
de > 2 * . 
de » 3 ' . 

fabr ie . da Barce lona 1.* 
• s 2 ' 
> • 8.* 

Pasos y a i s d l d a i 
a i t t r i a a i . 

Ptas. y « é n t . 

168 

ISO 
2 1U 

10'OG 
WOO 
28 76 
31 64 
25 89 

30 N 

20'13 

14 38 

14 38 
23 28 

2 í ' 45 

24'OÜ 
53 01 

I f l ^ 
17'98 
0 42 

0'39 
0«3S 

0 42 
034 

2I '4 
2 16 

50 34 ei12 

10 78 
S5 96 
43 15 
35 96 

35'96 

21 57 

14'38 14-74 

1510 
Í1V45 

24'54 

24'45 
2d,73 

a4'81 26'17 

P . 4 M 

kllóg. 

m l U . 
Iel2ü0 

h9Ct. 

ao'is 
18 69, 
0 43 k l l ó g . 

0'40 

0 4 i 
0 37 



H A R I N A en b«r , p • Umir 
M l r a i i j . M m a l T a i e l l e . . 

» » T . S. 
• • B, 

> > eos 
SALVAOOS d«I p x U . . 

ex t ran jeros . 

NITR ATO de sosa. . 
PALO mora , aegun e la te 

campeche L a g u n a , . 
• Sto. U o m i n c o 

PII ÍTSNTA negra , S ioaa ; . 
» Po . an t . 

PETROLEO r e ñ n a d o . 
SRBO en r a m a R. l a Plata. 
Z A R Z A P A R R I L L A Honda 

de C o s t i - F l r m * . 

Posos f medidas 
m é t r i c a s . 

Ptas r e é a t P t u 

1 2 » ) 

0 31 
o - n 
0- 2» 
u 20 
1 55 

0 37 
102 
423 
1- 75 

«M DEPOSITO, 

AZU ;AR Man. sop. * flor, 
t d . r egu la r * baano. 
Tnebrado ndm. 16 i SO. 

I d . ndra . 1 6 á l 7 . . 
I d . n ú m . U i M . 
I d . n ü m . 12 i 13. . 
I d . n ü m . 10 t i l , . 

GAFK de Puer to Rico. 
da Puer to Caballo 

i C D A R D I K N T B c a S 19420° 
« a Idem 2S*. 

PUESTOS A BORDO. 

E s p i r i t o de Tino 86* jarea. 
> do orujo Ib* Jarax 

Vino t i n to p . Coba T P.Rlc. 
p a r a e l R l o d e l a P l a t a . . 
para Bras i l en por tagus . 

Pesos y n K d t d t t 
m é t r l c a a . 

P u s . y e é n t . 

083 
0-78 
0 7* 
0 « 7 
050 
0 56 
0«jl 
2U1 

ITS' 
255* 

seo4 
Si-C 
125« 
tas* 
180* 

á O 86 
0 80 
0 75 
068 
062 
0 57; 
OS 
t m 

170' 
270' 

ser 
« i " 
I W 
ÍOO-

P.6M 

kllóg. 

pipa 

jeras, 

aipa 

— M o n t e d s P i e d a d de N u í S l r a S e f i o r a de la E « p e r a e z » . —Lss p e r í o c a s q u e h a y a n c m p p B a ' l o 
a 'hajss ó l o p a s e n d i c h o M o n t e , 6 r n n n v s d o I U * p a p e l e t a » en Ir s mest 'S de j u l i o y a g o a l t d a l 
a l u p r ó x i m o pasado a c u d . n e n a n o i n ' . e a a r e d i m i r l a s ó r e n r v-ar|,8_ d o l o c o c f a n o SB v e n n e -
i s n en a l m o o t d a p u b l i c a c o n a r r e g l o a f i n C o n M t u n ^ i o n c s ; p r e r l n i e n d o s e q u i en e l n e o < e l a 
s lu i , n f d a n o se d- t - n d r » n i n g ú n p a i t i l o de | u r c o t í m u i d o s en l i . - t » . Al p r o p i o H t m p o se a r a » 
i los q u a t P D g t n p p M e » : s de e n i r e O o c o r r e a p u n d t t n t e s a a l m o n e d a s a n l r r i o i e í - , » " c r e a e n -
len <»• B< r s s ar d l apacho • p e r c i b i r e i c b »rit13 q u e les h i y t r e í u ' . t a d c . — Ü r c o l o n a 17 do j u n i o 
de Í 8 7 0 . — B l k i ta i i l s l r a d o , I g n a c i o de C a n l e l l » . 

— J u r . l » d l r e c l i T > de aguaa d e l a A c e q u i a C o n d a l y ana m i n a e — B a r c c l o n s . — H a b i e c d o d e a -
i p i r e c l d o l o s c b a t á c u l c s q u a so n p u l e r o a a l c u m l i A l e n t ó de l ü p r e v e n i d o p i r e l a r t . 9 d * 
la< O r d e n a n z a s d ' e s t a S o c i e d a d , en la p a r l e r e l a t i v a * la é p o c a q u e e n e l m i s m o 8< l i j a , 4 
coaaecueac ia de l o a c o r i i s d ú e n « e s k n c e l o b r a d a r l d í a 3 d.) los c o r n o u t s a . se c o n v o c a a l oa 
Srea Soc' .oak J<inta c e n a r a ' , p i r a e l d i t 28 de es ta m e s , a i ' S n u e v e e n p u n í i de la m a ñ a n a , 
e o l a cas i n ' 35 d 4 I > c a l l e d J I I) r m t i n o de á a n F r a : c seo d - e s t i c i u d a d , d o i r te be h a l i » 
r s i a b l o c d o e l t h a t l t n l o A g r í c o l a C a t a l á n de S a n t ' i d r o . q u e : e Ies t v i s t p a r a q u e se s i r v a n 
as i s t i r A l a r e u n u i e x p r e s a d » , r- c " d a i d o l n s q f e s e g n n e l ar*. l o d a d i c h a s O i d e n a r i a a . e l 
q n i n o a t i s l i e - o p - r a o u l r a - n l a 6 oor m e d i o de l e g í t i m o a p o d e r a d o q n e d a r i s u j e t o t l a t e ao -
I t t i i o n de l a m * r u r l a de c o n c u ' r o o t ? ? . 

T l t i r * o n a 13 d i j u n i o d i 1S7i).—P. A . D . I . . J. D . — K l V i ^ e . P r e a i d i n l e , M e l c l i o r d : B r u i U i -
r » . — K l S e c r e t a r i o i n t e r i n n , P r á n e t c i d - i P » u a P u ' g T T o r r e a . 

— P a r r o q u i a d"i San ta M a i f a de S a n f . — L a f a m i l i a da N i c o l á s X i m e n i a í e ha p r e t e i t « d o p l -
d iapdo se le e s o i d a on d i i p l l c a d ^ d e l n i c h o n ú m . 40, d » este c e m - n l r r i . , q u e d i c h a f a m i l i a po­
see e n r l n v s m o . p o r t u b u r é e l e f x r a v l a n o e l p r i m e r o ; lo c u a l »e v e r í f l c a > á I r a n a c i i r r d ía t i e t o -
•» d í a s , n o p r e f e i i t ' i n d o s H r e c l a m a c i ó n e n c o n t r a . Saos 2 1 de n o v i e m b r e d o l b 7 5 . — V i c e n t e 
Vil l», p r e i b l t e r o e c ó n o m o , b 

CORREO NACIONAL. 
M a d r i d 17 d o j u n t o . — ( O e l a « C o r r e s p o n d e n c i a d e Z a p a ñ a . i ) 

Acerca d e l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t i d a p o r e l m a r q u é s C í c e r a s e n la alta c á m a r a psra qua el 
gobierno c o n c e d a u n a a m o i a l i a A los c o m p l i c a d o * e n loa a n c e s o » c a n t ó o s Ies de Valencia, d i c e 
naa c o r r e s p o n d e n c i a de M a d r i d , p u b ^ c a r t » * n n o c u l e c a de aque l l a c a p i t a l , one e l referido *e -
í o r s enado r v e r á p r o n t o e a ' i s f t c h o s sus deseca , pues e l m l m e t e r i o se b a i l a d U p u ; a t o A l a c ó n -
« s i o n de l a a m n i s t í a . 

—Los a e n s d o r e a a n t i f u ' - r l s t a s n o se r e ú n e n ea ta nc< h e , c o m o s i h a b í a a n u n c i a d o , y según 
nneslraa n o t i c i a s , r o se p r o p o n e n c e l e b r a r c i n g n n a r u e v a r e u n i ó n . 

— A d v i e r t e l a « E p o c a » q n e l a s d a m a s q n « l e í a n s i n e s c n c h > r d i i a a l r t R e n e l S e c a d o e l d i t -
c u r i o d e l f e ñ o r CoeUo, l e n i s n e n sea m a r o s e l «Gi l l i l a s » ( n o v e l » ) v e l i F l g a - o ( e r i ó J i c o ) 

A d v l r r t e t a m b i é n e l c o l e g a , y nato 4 las d a m s a i m p a c i e n t e s por e s c u c h a r la e l i c u e n t e pa-
••bra d e l s e l i o r o b i s p o ú s S a l . m a o c a , q u e l a l e c t u r a de a q u e l l a n c v e l a eat* p r o h i b i d a por e l 
F a p i . 

- L a f ó r m u l a de c i t a c i ó n A l o s s ena i to rea a n l i f n e r i s l a s , d n e l : d e esta m a n e r a : 
•Loa seBorea s e n a d o r e s d e l a s p r o v i n c a s q u e deseen la l u p r - a i o n de los fue ros d a Isa \ aa-

congadaa, t e n d r á n la b o n d a d d e a s i s t i r al p a l a c i o del Senado e miércoles 14 del conienia A 
l u nueve da l a noche, psra o c u p a r s e de aste asunto.» 
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- L » . u .1» d'rectiTi D u m b r t d a f o r ' o r r#p esei i 'ante» d« tirovin'iit p»r l iroUrei d»'« 
fbclioion de > • f ieros, acordó •-o IU ú lima <eaiiouea oaaa it^l reúor marques de Pombo 
•cep a -e l roto p^rticala* delarBor Santh z ^IITB r > • 1'o b:D i art cipado á sus jfspeoliTas 
prtt .ncia*. 

- E dipu'ado señor l la'ln ba gnidonado hry con g m i l i t i i é s l : gn cia de indulto para 
itei i n f n ices reo» de X'aujuei senlenclados t I» u tim» p « n » . 

Dicho s e f l o - h i i i d » lecib d o e i l » inañci.» por S M. «I rey y BU augusta I n r m i n a y hasa-
1 d d muy s tisf c h o de o» mrgnt^imos S r n t i i D i f e n i " » d." n u tt io lutnfto mcnarcs. 

+-Cró?*« que l a discutí.' ' ' "o los sal culcs d e la CoaailtuoloD pendirn'es ier»n volados a n 
grabdes debates. Bsl^s sertn mss deienidoi e n a l iliulo refererle al Srcado, al cual se pra* 
seota u n a i i x e r a eomieoda resprclu i la resta de lo* grandas de Espafia, oue firman, entra 
otro», los seD'.res coode do Pmohermoao, m a r q - é j de Bedmar, general Z a n l a j Sanche» 
Silva. 

—Escriba an colega: 
«El viernes se verifictri en Lóndres el «meetintra de las tenedores de la deuda, y eipar*-

mo* que e l resaltado corresponda a tedas'as colictas de allí recibida». -
Lo que uo eo cra^ria es qu - desde Madrid, y lomando «l nombre de ;»genol»s acreditadas, 

ae harán envisclT teíégramas suponiendo acuerdo* que n o han existido, y cuya trasmisloa 
no tiene o>fo dbjato que alentar á los éxagera<ior, * los qua creen posibles cifras que nuoitro 
eznauito Tesoro n o pus-íí sorerlar. 

Los in« H c u d e n i raía* Obal s antipatrióticas merecerían el mas fevero caitlgo, y al no 
les aleanxa noa sane oo pecal, por lo menos deb >B eaber que >u condaca es digna de l i s mas 
*t la» e s e s a r a s . » 

— Duróme ñ t-my par'e del dlscnrso del s :ñor ohi*pn de S . lámase* , ha pormaoecido en 
el S9ü>do el señ^r Ta í l e a r . 

— lyer « e ' i a dubo q t» don Cirloa se ei:i i9at a en Lóadras , 
—L«emo» en al iSwTdlan G hr. l t» :• 
• IfaCe algunos dia» que * c-u»» a s i» a'arioanle cnasllon da O Unt i , el gobierno de la 

metrópoli h a remitido ftrd ne» It |y» Hntorí«a'i''a c i i l í i*-e« <}•* G b-a'l 'r, p ira que cuanto an­
te» pongan esta onzy e i estudo da defaos». C i n «s te motiv i los arl i lUrc*, e n gran o ü m e r o se 
o c o p a a e n moottr la 9rli idrla y «o htn act.rado les dtmtis trab-jot en el d partamento ds 
Gnerra. 

Se eíp-.ra también en brsv» a Ilr^sda & pata pn rio da dos buques c a r e a í e s de r ó l v o n i y 
s» dice que los müi lar j s qu* ae enenentraa u v m e . de Gibtiltar y que pertenecen k los I O -
gimi'ctoy d» guarclcion oa esla bao rae biio órd n Je vdvar inmedi- ttmenls a ocupar sos 
r-»íe í t | «OS pu - = tC3 1 

—A !»* seis y media da es ta m < ñ i n a h a n ssl do para T T r c l a g o n a S. M. el Rey y S. A. B. la 
princesa de As'ú' ias , acompañadas de l>» perso- * . quo ayer md u>m s. 

— A 0".co mi i de las nueve da la nn?ha f mp» xa r^n i l e u i l r s s en el Sen; do lo* individuos 
de '.ü alta Ornara partidario* de l a aboi.cio- da lo* f i -ro-. reuniéndose sobre uno* U5 ó «0 en­
tre 'os cnalea se hallaba el ministro de E í t i d o y ni prasident* del Secado 8rño.- marqués de 
Btrtanil 'ana; ma» *inod) reducido el número de sanadrires pant tomar »cuer1o, se exou»o la 
c o ' í v m i i s n o u de «pl'zar la cjnf;reccia pars mañana i. ¡as tiete y se acordó así p^t uoanl-
m dad. 

—A .o-ha & l i s d''z se reu- ló »n r 1 s' Ion da presupuestos del Congreso la comisi: n do i c -
greooa, pe maneoi n l o reunid' h « t a la u n í y onarto dn i« m s d ' t i í a d » . 

En i l h ' reu iloa ce discutió i * r ( r a m a n t « la mp.-esi n d»l impuesto del 2 por 109 «^bre la 
contr ibuí on territorial y tu auslltaciun per el 10 por 100 del ai.ticipo qua time que abonar el 
Tesoro k los c >nt!Ítiuyeot<s. 

N o se t o x ó acuerJo alüu"''. 
— Di íy acoche el i T ompoia 
tPor not'clss autonradas sabemos que el f í i n n s i o h e c i n » caruata t r a g o c é * Marco de Be­

llo nefi er M i i r i t f , y esta t rche se p re8 'nta-^ al aeñ ; r mir*«tro de 1« Gobe-narlop.» 
t '*-Ha' i tm»do l a aten.'.icn que b S sanídore . ' qn» m u combat'dola b»»» I t no »e han h « c h 9 

cargo da la docltraeioa del señor mínlatro de Estado Ar que existen documeatrs que p-uebaa 
qne la b . « e 11 -s'. i dentro del Concordato, 

(De «El Inpvrcial .») 
El nómaro de bilcnnas engtUnados con motivo d^l t r igé s imo aniverettio l̂e :» exallrcion 

de P-o IX il só io poatiftcio, puada celcularsa qae no h» esesdido e i Madrid de! 1 por ' .00. 
Los que p r o i o i i i c s e dar a es'a manifestador un c r l c u r politice, h'.brtn experimenta­

do ana a m i r g i oeenpeton. 
- P A r r c i qu'e lgobern'dor m'litse de í r t e P a ha pnbMcsd • ti" bmrlo prch'biendo el uso 

de .ie.ermia<dai boinis quad-.n un ilnte ii¡»rc>caa)e'tu cai l i s t» a lúe individuos qne las 
ns o, y m a n d a d o qun i»n e' '.(•'tuirí" de 48 botM ab.'rdoní" I " poblSClSQ 'as í mi i» s é icol-
T -IIÍLB i j ne s : h-yan dcinlc: i.do a n d o el 13 da agosta de 18/3 h i ' t » ís fecb!. 

http://hr.lt%c2%bb


4167 

uORKEO EZTRANJKRO. 
L6KDRE8 17 DE JUNIO.—Uo terrible incendio h\ destruido ana fábrica de a l fombns 

de •« •« «-n x\ye' ( \SCÍ OÍ»). Veinte y t inco miijsres que e s L b a n ene rr idks en uno de i ta 
Miera* , b«n perecido abnsadas . 

LONDRES 16 DE JUNIO — E n la r e u n i ó n de tenedores de t í tu los de! 3 por 100 exterior 
esfjaüul, presidida por lora Hougton, se ha decidido por gr>n m v y o i í a aceptar las con-
iiiciont s del arreglo h e c h j por el gobierno e s p a ñ o l , de acuerdo cun el c o m i t é de tene-
dures de titules extrnnjeros, el cual queda e n c á r g a l o de tomar las medidas neceaerias 
para su f j^cucion en L ó n d r e s . 

Lord Uisraeli h a desmentido la noticia relativa á la c e s i ó n á Alemania de l a Isla de 
Ihl igoland. 

VEHSALLES 16 DE J U M O . — E l Senado h a nombrado i Buffet seHador inamovible por 
144 votes osittrs 141. 

L a Csmara de diputados ha dado por v á l i d a la e l e c c i ó n del diputado Barthc l i , re* 
publicino electo por C ó r c e g a . 

LONDRES 16 DE J U N I O . - L a presencia del Pretendler.te don Carlos e n Méjico e s t á o ñ -
C i a l m m í e couiprt.ba(1a. 

CONSTANTINOPLA 16 DE JUNIO — A i e r tsrde, y en o c a s i ó n que los ministros r^uni -
<ius en lii.naej j , osiaoan eo casa de M:dhat P a c h - , gran visir, fué invadido ei ediflcio 
p- r ana trop» de se tus y s - H i l o s amoiioadcs que, arma en m-.nr, acometieron á los 
I L i o i s t f L S . 

Fuer;,ti muertos los ministros Huseln A v n i P a c h á , de la Guerra; Raschid Pacha , de 
Nigocio.H extranjeros; nn criado y un soldado. 

Bi ministro Ce Munna y bastantts s o i d a d o » han quedsdo heridos. 
Este auceso ha producido honda sonsseion. 
S i teme mucho que haya nuevas defigracias. 

P A R T E S T E L E G R A F I C O S D E « T i l E T I M E S . D E L 15 D E L C O R R I E N T E . 

B r ü n 14 .—Los p e r i ó d i c o s de Y i e n a e s t á n acordes en que derante la permanencia 
ds I s emiier>ccres de R u s i a y Alemania en E m s se a d o p t a r á n leaoluciones de g r í n 
11 p i i t i n c i » y trESCendencia p o l í t i c a cen referencia á leu asuntos de Oriente . 

L a precsa *!• mar a c c m e n i a la c o n t e s t a c i ó n cada per Servia á T u r q u í a , a ñ a d i e n d o 
qu3 cualquiera que entienda a'gj de p o l í t i c a c o m p r e n d e r á que no l l eva otro objeto 
i^a« que t w & r tiempe. 

B e r l n l 4 — E n Montenegro h»n sido cerrades c t s i t o á o s l o s establecimientos da 
instni' i i m públ i ca . . -

F.i p incipe ha enviado »u hija á San Petersborgo. 
E p n ó d i c o c f l c i í l de R c j i a >£ 1 .val ido,» dice que á pesar de todas'as concesiones 

tiu* int nt« Auiuratos V conceder á los insurrectos est-is no d e p o n d r á n las a tmss , n i 
Lueotnrán ninguna n O r m a ft no ser que sea garantizada pur las potenciaf. 

B - r . i n 14.—Sen infundados los rumores de que Inglaterra haya entrado é n t r a l e s 
psra la vt-nta de la isla de HeliRoland. 

V h n a 14 — Y a h n « i d o < nviados á C nslantioopl.t los documtntos que acreditan al 
conde de F i c h y c í t e o cmb. jador anstifaco c e r c a del o u i u n Amorates V . 

ron*Unt<ncp'a 13 —l lamd Efferdi ha sido tombraao sogundo secretario de la e m -
bij da 11 mana en P a r í s . 

E m s 14.—A las diez de esta m a ñ e n s h i llegado e l emperador da Alemania h a ­
biendo si ¡o recioid-i en (a es tac i jn del ferro-carril por el emperador de R u s i a . Ambos 
e u p s r a í o r e a «e d i ^ r ' n grandes muestras do amistad. 

Viena 14 — S a anuncia fea i i oflcialmenta que rúa .lo el f mperader de R u s ' a r e -
g ' e s í do su viaje t e n d r á c t r a entrevista con el emperador de Austr iu . 

Bar.in 14. - E l p r í n c i p e do B i smarck ba partido esta matiana pa'a tomar las t g a a s 
da Ki«s ingH, . 

Boston 14.—Hoy han ssli.lo de esta el emperador y la emperatriz del Bras i l d i r i ­
giéndose i Sar<- toga. 

Nusva York 14—Notic ias de Méj ico d icen que loa insurrectos han sido c o m p l t á ­
cente derrotados por las trepsb d? i gobierno. 
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Sam&fjro oficial de Tari fa . 
Tar i fa 17 de junio. — l i a deaembocido r a m i ' c a d t oor v i p o r e l berganUn-Ro'eU 

• 1) a do M «y •,» a la cJi iaiKaacion do loa Sres . F<iDt y Itiudo ¡ y p o l a c n goleta i J ú v e n 
I . ; i , . de I na. 

V.ent > r e i n a u U : Poniente lloj •. 
T a n f i 18 in | a n t n . . | U a di s s m l n c d J : ben; jnl in goleta « Vlfredo,» de d.-n J . J u l i l 

é h'io; y o r b e t t (G icfril,» de los S e.". G j k l . e y Cjinpalit.». 
Viento ro inaUo: I.-svautc f re sd . 

P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S . 
( S e r v í a l o eapealal « e ItA. U I P B E I S T A . ) 

M a l r i d 17 de jun io , á laa G 3 ó tarde .—El c^nds de la CaRada, Capi t?n gen- ral da 
E x t r e i n a d a r a , dicese que d i m i t i ó ayer antes de votar contra la base religiosa e i el 
S mado. 

11 > f i l lecido en Madrid el general Palanca. 
K l miniKtro do U G ibernacion ba celebrado una conferencia con varios individuos 

d j l a o m i s i ó n de a c U s qne Insisten en no ret irar la d i m i s i ó n presentada. 

Midr id 17 de junio, á las 8 noche — E s e ñ o r E^téban Col lmtes c o n t i n ú a do gra­
vedad. E l P pa le b a enviado por te légrafo la bendici .n a p o s t ó l i c a . 

L o s dipntddos p u e r t o - r i q u e ñ ^ s se muestran disgustados profundamente CJH motivo 
de la actitud del gobierno en la c u e s t i ó n ozuc tr sra , t e m i é n d o s e un conflicto parlameu-
tario. 

N i n g ú n . i n c i d e n t e notible en ambas c á m : r s. 

Madi id 18 de junio , á las 7 m a ñ a n a . — L o s tenedores de Madrid y provincias parece 
que no aceptan las baaes ac<.rdadiB por los de L ó n d r e s , que i n d u d s b l e u . e n u » merece­
rán la a p r o b a c i ó n de las C ó r t e s . 

Annque dichas bases se refieren á la deuda exter ior qne importa 10.400 millones 
r e r l e s , el s^ñor S a l a v o r r í a las considera aplicables á l a d e a d a imerior que solo 

asc iende á 10 000 millniies á lo mas , h a l l á n d o t e la i r a ; c r í a de esta en poder d é l o s 
ingleses, holandeses, franceses y b e l g a » . 

ÜOISÍQ.—Consolidado, 13'55 ñ n do mes. 

Ma trid 18 de junio, á h a 9'10 m a ñ a n a . — L a c o m i s i ó n de prosupuestos e m p e z ó ayer 
los trabajos de ai reglo ae l i s deudas, examinando on corjunto las reclamicum'. s, ero-
y é m l u s e que in formará de acuerdo con las bases de los tnnedores de Londres . 

L% s u b c o m i s i ó n de ingresos p a r t i c i p ó ayer al s e ñ o r Sa laverr ía l a s u p r e s i ó n dul re­
cargo territorial , s o s t e n i é n d o l e el ministro resuoltamento, á pesar de demostrarle la 
s u b c o m i s i ó n que se aumentaban los ingresos y dism-nuti n los gastos d e s p u é s do va­
n a s modificaciones. 

Con esto motivo hay divergencia entre el s e ñ o r S a l a v e r r í a y la c o m i s i ó n , pudiéndo-
s i originar nn conflicto. 

E l ministro obtuvo 24 horas de plszn para del iberar, debiendo conferenciar boy 
o n el s e ñ o r C inovas sobre esta asunto. 

Madrid 18 de junio , & las 4'35 tarde.—Pasado m a ñ a n a e m p e z a r á n en el Sanado los 
debates sobre e l proyecto de ley de abo l i c ión de fueros, d i s c u t i é n d o s e p r é v i a m e n t e e l 
voto part icular del s e ñ o r S á n c h e z S i lva . 

L a c o m i s i ó n de i n f o r m a c i ó n parlamentaria sobre l a g e s t i ó n del Tesoro presentará 
pronto d ic tamen. 

Ha sido denunciado el p e r i ó d i c o la «Iber ia .» 

• a r a a l a a a . — R a á a a a l i a T AAKialaiT&sloB da LA Uf FHXNTA, piase Real, 7, bala. 
i » « v « a ' » as Karakaa » .m>r.T • 


